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 ▶ Milhares de pessoas foram à Pedra do Rosário ontem para celebração tradicional da padroeira; mais tarde, Paulinho Freire e Rosalba Ciarlini pediram orações por Natal e pelo RN

 ▶ Aprendiz de cabeleireira ganhou concurso das Américas

COOPERATIVA DEIXA 
DE ATENDER NO 
SAMU NATALENSE

Alegando que desde setembro 
não recebe repasses, o que tem 
acumulado uma dívida de R$ 
3,6 milhões, a Cooperativa dos 
Médicos decidiu ontem suspender 
o atendimento no Samu Natal. 
Secretária de Saúde garante liberar 
pagamento hoje.
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de sábado no Frasqueirão.
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

MAIS DE 20 mil pessoas tomarão 
o rumo da Pipa a partir de hoje, 
quando começa a quarta edi-
ção do Festival Literário da Pipa 
– Flipipa. Com nomes consagra-
dos como Luiz Fernando Verís-
simo, Antônio Cícero e Zuenir 
Ventura na programação, o fes-
tival irá movimentar Pipa até sá-
bado (24), com ofi cinas, mesas-
-redondas e debates em torno da 
literatura, arte e cultura brasilei-
ras. O evento acontece na Aveni-
da Baía dos Golfi nhos, no esta-
cionamento do Pipa Park, e tem 
entrada gratuita. 

Realizado em 2009, 2010 e 
2011, o evento entra na quar-
ta edição dialogando com gran-
des festivais literários espalha-
dos pelo Brasil, como o de Paraty 
(RJ), Flip, que trouxe na abertura 
da edição deste ano os mesmos 
convidados da Flipipa, Luiz Fer-
nando Veríssimo e Antônio Cíce-
ro. Segundo o produtor cultural e 
curador do festival pela Funda-
ção Hélio Galvão, Dácio Galvão, 
a Flipipa tem criado um circuito 

cultural em seu entorno em Pipa 
e Tibau do Sul.

“Está surgindo um circui-
to cultural que tem várias cor-
relações com a literatura. O Clo-
wns de Shakespeare, por exem-
plo, vai estar lá. Temos a cami-
nhada literária, que apesar do 
apelo ecológico, trará interven-
ções literárias de récitas, decla-
mações, inserções de escritores. 
Estamos priorizando a oralida-
de e com isso estamos contando 
com um aporte maior de pesso-

as”, descreve.
Segundo informações do 

Corpo de Bombeiros repassadas 
por Galvão, a Flipipa do ano pas-
sado levou 20 mil pessoas até a 
praia, número que deve se repe-
tir este ano.  Com uma progra-
mação extensa, que começa hoje 
a partir das 17h30 com apresen-
tação da Orquestra do Solar Bela 
Vista, a Flipipa tem nas mesas li-
terárias seu foco principal. 

O evento tem dado um im-
pulso a mais ao turismo da re-

gião. Nessa época do ano, diz Dá-
cio, não é comum que os hotéis 
de Pipa estejam lotados, mas é 
o que está acontecendo. Segun-
do ele, desde o ano passado a As-
sociação de Hoteis e Pousadas 
de Tibau do Sul elegeu o evento 
como o que mais capitaliza apor-
te turístico para a região. 

Mas realizar um evento cul-
tural como este, que demanda 
em média R$ 550 mil em investi-
mentos, não é nada fácil. Confor-
me conta Dácio Galvão, a Flipipa 
vem trabalhando com as leis de 
incentivo do Ministério da Cultu-
ra, mas tem contado muito mais 
com patrocínios e apoios da ini-
ciativa privada. “Trabalhamos 
com as leis culturais, mas den-
tro de uma realidade frustran-
te. Aprovamos o projeto e conse-
guimos autorização para captar 
mais de R$ 300 mil, mas não cap-
tamos nem R$ 60 mil, então esse 
dinheiro fi ca preso lá, sem que 
a gente possa usar. Noventa por 
cento do projeto está na iniciati-
va privada, com parcerias como 
o Sistema S, Fecomercio e a cons-
trutora Ecocil, grande patrocina-
dor da Flipipa”, detalha.

PROGRAMAÇÃO

Hoje (22)

17h30 – Orquestra do Solar Bela 
Vista
Local: Área externa

Mesa 1: “O MODERNISMO NA 

POÉTICA DE CÂMARA CASCUDO”
Com Suely Costa (RN), José 
Luiz Ferreira (RN), Humberto 
Hermenegildo (RN) e Neroaldo 
Pontes (PE)

18h30 – Tenda Literária: Abertura 
ofi cial
Mesa 2: “MODERNISMO E 

MODERNIDADE EM CARLOS 
DRUMMOND DE ANDRADE”
Com: Antônio Cícero (RJ) e Carlos 
Braga (RN)

19h30 – Tenda Literária
Mesa 3: “JORNALISMO, CULTURA 
E SOCIEDADE: NOS BASTIDORES 
DA NOTÍCIA”

Com: Joyce Pascowitch (SP), 
Carlos Peixoto (RN) e Eliana Lima 
(RN)

20h30 – Tenda Literária
Mesa 4: “FICÇÃO E MEMÓRIA”
Com: Zuenir Ventura (MG) e Woden 
Madruga (RN)

Livros: amor que fi ca
/ FLIPIPA /

 ▶ Dácio Galvão diz que evento está criando circuito cultural na Pipa 

EDUARDO MAIA / NJ

MÉDICOS DO SAMU 
DEIXAM DE ATENDER
/ SAÚDE /  COOPERATIVA DOS MÉDICOS RESOLVE SUSPENDER ATENDIMENTO NO SAMU 
NATAL ALEGANDO QUE A PREFEITURA DEVE REPASSES QUE SOMAM R$ 3,6 MILHÕES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O ATENDIMENTO DO Serviço Mó-
vel de Urgência e Emergência 
(SAMU Natal) está comprome-
tido desde ontem devido à fal-
ta de pagamento do município 
à Cooperativa Médica do Rio 
Grande do Norte (Coopmed/
RN). Com isso, as três ambulân-
cias de suporte avançado não 
estão prestando atendimento 
porque as equipes fi caram in-
completas com a ausência dos 
médicos cooperados.

Apenas dois médicos pas-
saram o dia de ontem atenden-
do no Samu da capital, quan-
do quatro estavam escalados 
para trabalhar. “Normalmente 
cinco médicos fecham a escala, 
mas sem pagamento, a coope-
rativa não enviou os médicos e, 
com isso, suspendemos o aten-
dimento de UTI móvel”, expli-
ca o médico Adailton Marinho, 
que trabalhou ontem na central 
de regulação somente com ou-
tro médico.

“Pelo regulamento do Samu, 
quando tivermos com apenas 
dois médicos na central de re-
gulação, não podemos sair por-
que compromete todo o servi-
ço”, explica. Mesmo assim o mé-

dico precisou descumprir o re-
gulamento para atender a um 
paciente que sofria uma parada 
cardiorrespiratória no Hospital 
João Machado. “Eu saí por uma 
questão ética, mas o certo é não 
deixar a sala de regulação com 
menos de dois médicos”, relata.

Casos como este deixam de 
ser atendidos com a ausência 
dos médicos cooperados que 
completam a escala. São pa-
cientes com casos mais graves, 

como infarto, parada cardíaca, 
vítimas de armas de fogo e de 
acidentes de trânsito. O Samu 
Natal conta com três ambulân-
cias para estes casos e equipes 
compostas por médico, enfer-
meiro e socorrista.

Para atendimentos menos 
graves o serviço conta com nove 
ambulâncias básicas que es-
tão funcionando normalmen-
te. O Samu Natal conta com 45 
médicos que trabalham em re-

gime de escala. Destes, oito são 
cooperados.

De acordo com o médico 
Adailton Marinho, o problema 
compromete as transferências 
inter-hospitalares. “Uma crian-
ça que nasceu prematura, um 
paciente cujo problema só é tra-
tado em outro hospital são ca-
sos em que não poderemos fa-
zer a transferência”, relata.

A Coopmed não recebe os 
repasses da prefeitura desde o 
mês de setembro somando R$ 
3,6 milhões.  Os 500 médicos 
cooperados que prestam aten-
dimento de plantão nas unida-
des de saúde do Município es-
tão com seus salários atrasados 
desde então e os plantões só se-
rão retomados quando o dinhei-
ro sair, mas mantém até a próxi-
ma semana os atendimentos de 
alta e média complexidade.

A secretária de Saúde do mu-
nicípio Joilca Bezerra anunciou 
para hoje a liberação do paga-
mento à Coopmed que não ha-
via sido realizado devido a pro-
blemas burocráticos que fi ze-
ram o processo retornar à Con-
troladoria Geral do Município.

O contrato entre a Coopmed 
e o município termina no dia 3 
de dezembro, mas há expectati-
vas de que seja renovado.

ANTONIO FERREIRA PINTO 
deixou o cargo de secretário 
de Segurança Pública de 
São Paulo em meio a onda 
de violência no estado. O 
pedido de exoneração foi 
anunciado ontem pelo 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB). O ex-procurador 
geral de justiça de São Paulo 
Fernando Grella será o novo 
secretário da pasta. Ele é 
procurador de Justiça, 

O governador 
reconheceu que o Estado 
passa por um período de 
problemas na segurança. 
São Paulo vive uma onda de 
violência, com registros de 
chacinas, homicídios, ônibus 
incendiados e mortes de 
policiais militares. Desde o 
último dia 24, 253 pessoas 
foram mortas na região 
metropolitana de São Paulo  - 
média de 9,7 por dia.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
de Pernambuco aprovou 
projeto do governo 
do Estado que libera 
a venda de bebidas 
alcoólicas na Arena 
Pernambuco na Copa 
das Confederações-2013 
e no Mundial-2014. A 
comercialização havia sido 
proibida em Pernambuco 
em 2009 para reduzir a 
violência nos estádios. 
Após as competições 
internacionais, a 
proibição voltará a valer. 
Os deputados também 
aprovaram a suspensão, 
nos mesmos campeonatos, 
da legislação que autoriza 
estudantes, professores e 
idosos a pagarem meia-
entrada nas arenas.

O EX-PUGILISTA PORTO-
RIQUENHO Hector Camacho, 
50 anos, que foi baleado 
no rosto quando estava 
num carro diante de um 
bar em San Juan, sofreu 
um ataque cardíaco e, de 
acordo com o jornal local 
“El Nuevo Dia’’, teve sua 
morte cerebral confi rmada 
ontem. Ele foi campeão dos 
superpenas, leves e meio-
médio-ligeiros entre os 
anos 80 e 90.

A DEFESA DO ex-goleiro Bruno 
Fernandes, acusado da 
morte de Eliza Samudio, 
conseguiu fazer a Justiça 
de Minas adiar para 2013 o 
julgamento. A data prevista é 
4 de março. Ele foi o terceiro 
dos cinco réus a ter o júri 
adiado. Marcos Aparecido 
dos Santos, o Bola, e Dayanne 
de Souza já tinham passado 
por situação semelhante e 
devem ser julgados a partir da 
mesma data. 

O júri seguiu ontem 
com os réus Luiz Henrique 
Romão, o Macarrão, e 
Fernanda de Castro, ex-
namorada de Bruno. Os 
advogados do ex-goleiro 
usaram um dispositivo legal, 
chamado “substabelecimento 
sem reservas”, em que os 
defensores transferem os 
poderes de defender o réu. 

Assim, o titular da defesa, 
Francisco Simim, passou 
o caso a Lúcio Rodolfo da 
Silva. A primeira medida de 
Silva foi pedir à juíza Marixa 
Rodrigues um prazo para ler 
as mais de 15 mil páginas 
do processo. A Promotoria 
manifestou-se contra, mas 
a magistrada disse não ver 
o pedido como manobra e 
transferiu o júri. 

Simim admitiu que a 
intenção era ganhar tempo. 
“Precisávamos ganhar prazo. 
Há um HC [habeas corpus] 
a ser julgado em Brasília [no 
STF]. Simplesmente por isso.” 
“Não é manobra. Quando 
é legal, não é manobra. É 
estratégia”, disse. “Bruno vai 
entrar nesse júri de terno e 
gravata.” Silva, o novo titular, 
afi rmou que o ato “não foi 
uma manobra, foi uma 
necessidade”. 

A assistência da 
Promotoria disse que as 
manobras da defesa tinham o 
objetivo de deixar Macarrão 
sozinho para confessar o 
crime. “Essa manobra tende 
a uma só situação: Macarrão 
venha a confessar e tirar a 
culpa do Bruno”, disse Cidnei 
Karpinski, advogado do 
pai de Eliza. O defensor de 
Macarrão, Leonardo Diniz, 
negou. Disse que manteria a 
tese de que não houve crime. 

MENOS DE 24 horas após a 
soltura de Carlos Augusto 
Ramos, o Cachoeira, o 
Ministério Público Federal 
em Goiás anunciou 
ter apresentado nova 
denúncia à Justiça contra 
o empresário e mais 16 
pessoas. A denúncia foi 
apresentada no dia 14 de 
novembro e trata do crime 
de depósito e exploração 
comercial de caça-
níqueis compostas por 
equipamentos eletrônicos 
contrabandeados. Assim 
como a primeira, a nova 
denúncia é fruto da 
operação Monte Carlo, da 
Polícia Federal  - defl agrada 
em fevereiro e que levou 
Cachoeira à prisão. 

Os laudos indicam 
que as “máquinas 
examinadas apresentavam 
componentes de origem 
estrangeiras e tratavam-
se de máquinas do tipo 
caça-níquel”. As peças têm 
origem na China, Taiwan, 
Malásia, Filipinas, Costa 
Rica e Coreia do Sul. 

Para a Procuradoria, o 
grupo se organizava para 
exploração “cartelizada” 
dos jogos de azar em 
regiões distintas em Goiás 
e em Brasília. O Ministério 
Público sustenta que, só 
no período de janeiro a 
setembro de 2011, o grupo 
arrecadou mais de R$ 11 
milhões. 

MANOBRA ADIA 
JULGAMENTO 
PARA INÍCIO 
DE MARÇO

PROCURADORIA 
APRESENTA 
MAIS UMA 
DENÚNCIA

VIOLÊNCIA 
DERRUBA 
SECRETÁRIO DE
SEGURANÇA

ASSEMBLEIA 
LIBERA ÁLCOOL 
PARA EVENTOS 
DA COPA 2014

EX-PUGILISTA 
TEM MORTE 
CEREBRAL

/ CASO BRUNO / / CACHOEIRA /

/ SÃO PAULO /

/ PERNAMBUCO /

/ VIOLÊNCIA /

 ▶ Atendimento no Samu Natal foi suspenso ontem por falta de pagamento

VANESSA SIMÕES / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

O próximo presidente da Câ-
mara será o responsável por ge-
rir um orçamento de quase R$ 
60 milhões. Não custa destacar 

que a candidatura até o momen-
to que demonstra chances de vi-
tória, a de Fernando Lucena está 
alinhada à esquerda, confl itando 
com o estilo do atual presidente 
Edivan Martins.

O pré-candidato do PT prega 
transparência como bandeira de 
sua gestão. Pretende, para tan-

to, fazer uma análise contábil da 
gestão de Edivan e seu anteces-
sor, Dickson Nasser (PSB). “É o 
caminho natural de quem prega 
a transparência. Se houve algo de 
errado, o MP será acionado”, diz.

Mais a esquerda ainda, 
Amanda Gurgel pretende propor 
a redução dos salários dos vere-

adores de Natal, que estão en-
tre os mais bem remunerados do 
Brasil. Adão Eridan quer punir 
quem recebe na Câmara sem dar 
expediente.

A eleição para a presidência 
do Legislativo será realizado em 
1º de janeiro do próximo ano, no 
mesmo dia da posse dos edis.

PEDRAS
NO CAMINHO

/ SUCESSÃO /  COM O SURGIMENTO DE 
NOVOS NOMES, ELEIÇÃO PARA PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DEVERÁ SER MAIS 
DISPUTADA DO QUE SE IMAGINAVA

DINARTE ASSUNÇÃO E 
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PROJETO DO vereador Fernando 
Lucena (PT) de alcançar a presi-
dência da Câmara de Natal co-
meça a enfrentar difi culdades. 
O petista lançou seu nome à su-
cessão de Edivan Martins (PV) 
e anunciou recentemente dis-
por do apoio de 19 dos 29 no-
mes que vão compor a próxima 
legislatura.

Publicamente quem tam-
bém já defi niu que vai disputar a 
presidência é a vereadora eleita 
Amanda Gurgel (PSTU), e mais 
recentemente o vereador Adão 
Eridan (PR), do mesmo grupo 
do petista Fernando Lucena.

Ao mesmo tempo, caso per-
maneça no Legislativo por força 
de decisão judicial, o atual pre-
sidente da Casa, Edivan Martins 
terá o caminho natural de ten-
tar a reeleição. Nesse cenário, 
pelo menos quatro vereadores 
estariam na disputa.

Mesmo tendo tornado pú-
blica sua candidatura mais re-
centemente, o vereador Adão 
Eridan parece ainda não ter 
iniciado a costura de acordos. 
Conforme alguns de seus cole-
gas afi rmaram à reportagem, a 
única candidatura considerada 
para voto até o momento é do 
petista Fernando Lucena.

“É muito cedo para tratar 
disso, mas a candidatura de Lu-
cena se confi rmando mesmo, 
deveremos, eu e mais outros co-

legas, apoiá-lo”, disse o pevis-
ta Aquino Neto, que ressaltou a 
instabilidade com a qual o plei-
to é defi nido: “Geralmente 48 
horas antes da votação tem al-
gum reviravolta”.

Nesse meio tempo, a expec-
tativa gira em torno ainda de o 
prefeito eleito Carlos Eduardo 
Alves (PDT) interferir no pro-
cesso de composição da mesa 
diretora. Apenas sete vereado-
res dentre os 29 fazem parte da 
base do pedetista no momento, 
incluindo os vereadores do PSB 
que sinalizam simpatia por Lu-
cena, desafeto do prefeito eleito.

Para o vereador eleito Cláu-
dio Porpino (PSB), até o mo-
mento o único nome cotado pe-
los vereadores da legenda é o do 
petista Fernando Lucena. Em-
bora outros nomes venham a 
surgir, ele confi rmou a simpatia 
por Lucena, mas também enfa-
tizou que só não anunciou o po-
sicionamento defi nitivo porque 
os pessebistas ainda estão ama-
durecendo as conversas. “Tenho 
simpatia pelo nome dele, mas 
pertenço a um grupo de verea-
dores que está discutindo qual 
candidato defender”, afi rma.

Até o momento, Porpino ou-

viu somente as propostas de Lu-
cena. Neste sentido, nenhum 
dos vereadores pessebistas, 
como o de Júlia Arruda que che-
gou a ser cogitado, estaria pres-
tes a disputar com Lucena. O da 
professora Amanda Gurgel, que 
antecipou ao NOVO JORNAL 
o anúncio de sua candidatura 
também não está sendo cogita-
do por Cláudio Porpino. “Não a 
conheço ainda, apenas a encon-
trei umas duas vezes e nos cum-
primentamos formalmente. 
Não tenho nenhum posiciona-
mento sobre seu nome”, declara.

O vereador também relata 
que a presidente do PSB, Wil-
ma de Faria, eleita vice-prefei-
ta, não está interferindo na es-
colha do grupo. “São poderes in-
dependentes e ela não tem dis-
cutido isso com os vereadores”, 
concluiu.

Um dos três representantes 
do PMDB na próxima legisla-
tura, Ubaldo Fernandes confi r-
mou que também é um dos 19 
nas contas de Lucena. No en-
tanto, ele afi rma que não é nada 
defi nitivo. “Dependendo de ou-
tros nomes que se apresenta-
rem, posso mudar”.

Um dos primeiros nomes a 
ser cogitado para a presidência 
da Câmara Municipal foi o do ve-
reador eleito e atual prefeito Pau-
linho Freire (PP), que integra uma 
bancada de cinco vereadores. 
Freire, inclusive, sinalizou essa 
intenção reservadamente, mas 
agora parece ter desistido.

Os próprios colegas do parti-
do tomam a candidatura de Frei-
re por natural, caso do novato Ary 
Gomes (PP), que diz não ter ain-

da um posicionamento a respei-
to da eleição. “Meu candidato se-
ria Paulinho Freire, mas como 
não foi possível, prefi ro aguardar. 
Quero seguir a linha que o partido 
determinar, mas ainda não senta-
mos para discutir isso», afi rmou. 

Segundo relatou, Paulinho 
Freire não tem mais a intenção 
de lançar seu nome neste início 
de legislatura. “Ele acha que no 
momento não tem condições de 
assumir a presidência”, revela.

Ele preferiu não arriscar ne-
nhuma opinião sobre os nomes 
já anunciados.   “Não fui procu-
rado por nenhum deles e não ar-
risco nenhum dos três. Prefi ro 
aguardar”, disse.

De acordo com o vereador 
Fernando Lucena, a saída de Pau-
linho Freire da disputa veio com a 
declaração de apoio ao projeto do 
petista. “Conversei com Paulinho 
ontem [terça-feira], e ele mostrou 
apoio à nossa candidatura”, afi r-
mou o petista.

Lucena evita comentar com 
que lideranças está tratando dos 
apoios. A estratégia já é exata-
mente por reconhecer que outros 

colegas se movimentam e vão se 
tornar seu adversário. “Não posso 
dizer que vou ganhar essa eleição. 
Digo que tenho 19 me apoiando 
porque foi o que eles disseram, 
mas pode acontecer alguma mu-
dança”, destacou.

A conversa do petista tem 
sido com os líderes das legendas. 
A conversa que teve com Pauli-
nho Freire não foi apenas com o 
vereador eleito, por exemplo, mas 
com o PP. O mesmo caso se aplica 
ao apoio que conseguiu de Mau-
rício Gurgel (PHS), que lhe pro-
meteu ainda o voto de outra vere-
adora eleita pela legenda, Eudia-
ne Macedo.

 ▶ Lucena, que tem entre seus apoiadores Aquino Neto, com quem conversa, deverá disputar com Eridan (atrás à direita)

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Edivan Martins é o atual presidente e pode tentar reeleição

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Amanda Gurgel também se lançou candidata

HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

TENHO SIMPATIA 
PELO NOME 
DELE (LUCENA), 
MAS PERTENÇO 
A UM GRUPO DE 
VEREADORES QUE 
ESTÁ DISCUTINDO 
QUAL CANDIDATO 
DEFENDER”

Cláudio Porpino
Vereador eleito

DEPENDENDO 
DE OUTROS 
NOMES QUE SE 
APRESENTAREM, 
POSSO MUDAR”

Ubaldo Fernandes
Vereador eleito

LUCENA DIZ TER APOIO 
DE PAULINHO FREIRE

ORÇAMENTO DE 
QUASE R$ 60 
MILHÕES EM JOGO
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Editor 

Carlos Magno Araújo

LUTA GRANDE
O presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado Ricardo 
Motta, vai defl agrar – ofi cialmen-
te – no dia de hoje o processo para 
a escolha do substituto do conse-
lheiro Valério Mesquita no plená-
rio do Tribunal de Contas do Esta-
do. Quatro parlamentares já mos-
traram disposição em trocar dois 
anos de mandato eletivo por um 
cargo vitalício: Antônio Jácome, 
Fábio Dantas,  Nelter Queiroz e 
Poti Júnior.

A vaga de Mesquita será pre-
enchida por indicação do Legislati-
vo.  Mas, existe uma outra vaga de 
conselheiro, aberta há cerca de um 
ano, quando Alcimar Torquato se 
aposentou. Esta vaga é preenchida 
por indicação do Poder Executivo.

MÃO DE OBRA
O Ministério Público reajus-

tou para R$ 1.390.435,56 o contra-
to com a empresa Safe Locação 
de Mão de Obra e Serviços para a 
prestação de serviços de apoio ad-
ministrativo, manutenção e con-
servação, contemplando auxiliar 
de serviços gerais, copeiro, gar-
çom, jardineiro, reprografi sta, al-
moxarife e contínuo.

CONVIVER COM A SECA
Fazendo jus ao seu próprio 

nome, a Universidade Federal  Ru-
ral do Semiárido realiza, de hoje 
até sábado, no Campus Avançado 
de Angicos, o 1º Seminário Esta-
dual de Educação para Convivên-
cia com a Seca: Realidade, Desa-
fi os e Perspectivas. A experiência 
de Paulo Freire, há 50 anos, será 
uma tônica do encontro.

ENCONTRO NA PIPA

A quarta edição do Festival Li-
terário da Pipa, o Flipipa, começa 
hoje com abrangência de sua pro-
gramação para outras manifes-
tações artísticas como teatro, ci-
nema, música e artes plásticas. 
Na programação de hoje, na Ten-
da Literária, o Jornalismo tem po-
sição de destaque: Zuenir Ventu-
ra e Woden Madruga vão conver-
sar sobre Ficção e Memória. Antes, 
Joyce Pascovitch conversa com Tá-
cito Costa e Eliana Lima sobre “Jor-
nalismo, Cultura e Sociedade – nos 
bastidores da notícia”. A progra-
mação de hoje começa com Antô-
nio Cícero e Carlos Braga discutin-
do “Modernismo e Modernidade 
em Carlos Drumond de Andrade”.

URGÊNCIA URGENTÍSSIMA
Por menos que existam 

dúvidas sobre a deplorável 
situação das fi nanças do 
município de Natal, e de 
um anunciado programa 
de 200 dias para recupera-
ção dos serviços públicos, 
pelo prefeito eleito Carlos 
Eduardo Alves, ainda na sua vitoriosa campanha, existem pro-
blemas que não podem ser descuidados nesse período de graça, 
sobretudo para que tem pleno conhecimento da situação por já 
ter exercido o cargo. Argumento repetido à exaustão ao longo dos 
dois turnos da campanha eleitoral.

O problema das obras de mobilidade da Copa do Mundo não 
pode esperar por mais nada. A exemplo do que aconteceu com a 
construção da Arena das Dunas, que era pouco mais de uma ma-
quete eletrônica quando a governadora Rosalba Ciarlini assumiu, 
haverá a necessidade de correr para a recuperação do tempo per-
dido. No caso, houve a necessidade de conclusão dos projetos e de 
abertura de uma concorrência para a PPP,  concorrência que havia 
fi cado deserta na primeira tentativa. Hoje, são poucos os que duvi-
dam que o estádio de Natal esteja pronto para o Mundial...

Verdade que os primeiros sinais emitidos pela futura adminis-
tração municipal têm sido animadores. As primeiras gestões desen-
volvidas pela comissão de transição mostram a existência de uma 
consciência da importância desses projetos para o futuro de Natal.

Quem procurar na coleção dos jornais, nos últimos dois anos, 
vai encontrar um verdadeiro compêndio sobre a natureza e im-
portância de tais obras, sobretudo na integração da Zona Norte 
até a Arena das Dunas. Pelo que foi dito e entendido, além dos re-
cursos do Governo Federal, existem projetos e até mesmo um cro-
nograma para a realização dessas obras.

Respeitando os 200 dias estabelecidos pelo próprio futuro pre-
feito, sem que se faça uma cobrança vigilante das obras de mobi-
lidade urbana, o assunto estará sendo transferido para o mês de 
julho. Havendo isso não vai dar nem para imaginar que essas in-
tervenções possam fi car prontas até a abertura da Copa do Mun-
do, dentro de 11 meses desse prazo.

A principal justifi cativa para os enormes investimentos feitos 
na Copa do Mundo foi, justamente, a abertura das possibilidades 
para o aporte de recursos de fora na melhoria da infraestrutura 
urbana. Recursos que o Governo Federal tem repetido estar à dis-
posição dos administradores municipais.

Dentro de menos de 40 dias, Natal terá uma nova administra-
ção construída pelo voto popular. Pois será a essa administração 
que todos os natalenses vão cobrar atitudes capazes de mudar 
o quadro. No mínimo, será uma corrida de recuperação, porque 
com todos os anúncios feitos não existe nada que nos leve a acre-
ditar que as obras de mobilidade urbana foram iniciadas.

A simples menção dos problemas aqui relatados, acentuando 
o aspecto de urgência, pode aparentar uma despropositada co-
brança antecipada. E não é por aí. Vai ser necessário que toda a 
comunidade se conscientize do tamando do problema. Primeiro 
passo para que as soluções possam ser encontradas.

 ▶ Cláudia Regina, prefeita eleita de 
Mossoró, participa, hoje, em Brasília 
de reunião convocada pelos ministros 
das Cidades, Planejamento e Relações 
Institucionais.

 ▶ Selma Bezerra, Pedro Ivo, Sayonara 
Pinheiro, Laurita Sales, J. Medeiros,  Artur 
Souza e Bia Rocha participam de debate 
hoje sobre gravura, no Palácio Potengi.

 ▶ Hoje completa 60 anos que era 
criada, em Natal, a Federação dos 
Trabalhadores na Indústria.

 ▶ Hoje, na Escola Doméstica, será 
realizado o 3º Encontro de Corais, uma 
promoção da Associação de Ex-alunas.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
de Ação de Graças. Também é o Dia do 
Músico.

 ▶ O cordelista Antônio Francisco 
Teixeira de Melo é o entrevistado, hoje, no 
programa Memória Viva da TV-U.

 ▶ A Escola de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão apresenta, hoje e amanhã, seu 
espetáculo de fi nal de ano: “Giselle”.

 ▶ Completa 85 anos, hoje, que era 
inaugurado o “Stádio Mossoroense 
Limitado”.

 ▶ Hoje começa o 1º Encontro Nordeste 
e Ciência e Tecnologia de Polímeros, 
promovido pelo Curso de Pós-graduação 
em Engenharia da UFRN.

 ▶ Completa 40 anos no dia de hoje que 
o TJ criava a 4ª Vara Criminal de Natal.

 ▶ A Rádio Potengi, da cidade de São 
Paulo do Potengi, completa, hoje, 20 anos 
de sua inauguração.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FIERN, AMARO SALES, SOBRE O ESTUDO “NORDESTE 
COMPETITIVO”, REALIZADO PELA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA

Não concordamos com o 
que foi apresentado”
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TEMPO DE CORRIGIR
Ao divulgar o nome do vencedor da eleição para a Subseccio-

nal da OAB em Mossoró, Roda Viva errou, publicando o nome do 
Aldo errado. O vitorioso, na capital do Oeste, é o advogado Aldo 
Fernandes.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Cochilo grande
A frase seria até risível, não fosse trágica: “Não adiante cho-

rar o leite derramado. A mensagem é essa: dos 83 projetos, 
quatro foram selecionados no Rio Grande do Norte”. A decla-
ração é do consultor Olivier Girard, responsável por apresentar 
à Federação das Indústrias o resultado do Nordeste Competiti-
vo, um estudo que aponta que projetos de logística devem ser 
priorizados e, desta maneira, contar com investimento do Go-
verno Federal. O levantamento foi feito a pedido da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI). 

Primeiro, não se pode deixar de lamentar que apenas qua-
tro de um total de 83 projetos sejam no Rio Grande do Norte. 
Não é preciso enfatizar que cada projeto a mais obtido para o 
Estado implicaria em mais renda e trabalho para potiguares. E 
também mais impostos para os governos Estadual e municipal 
(de acordo com o local da obra).

Pelo resultado do estudo, apenas as obras de dragagem e 
ampliação do porto; e duas outras obras na BR-110 (pavimen-
tação de Mossoró a Campo Grande e ligação de Janduís a Serra 
negra do Norte) foram selecionadas. A dragagem , inclusive, já 
foi concluída, faltando apenas sua homologação, algo que de-
pende da implantação das defensas da ponte Newton Navarro, 
das quais não se tem notícia.

O que chama a atenção é que o Rio Grande do Norte pos-
sui um grande projeto de trasporte em curso, o aeroporto de 
São Gonçalo, prometido como grande obra de interligação no 
transporte de passageiros e no de cargas. 

Mas de acordo com o estudo patrocinado pela CNI, esse 
equipamento não só não é prioridade agora como também é 
indicado como sob risco de cair em subutilização. Há ainda a 
obra na BR-304, outro serviço fundamental não só para ampliar 
a capacidade de escoamento para Fortaleza (CE) como para ga-
rantir mais segurança aos que trafegam por aquela rodovia. 

O que mais impressiona é que esse estudo, divulgado re-
centemente, não é de agora, certamente. Como também não 
são de agora as providências tomadas pelos outros estados e 
que lhes garantiram fatias melhores nessa possível distribuição 
de recursos. Fica a impressão de que enquanto estavam levan-
tando os projetos importantes para o RN, ninguém do Estado 
se movimentou para defender as reais necessidades locais. A 
impressão que fi ca é que o Estado permanece esse paquider-
me adormecido, sempre sendo pego de surpresa pelas perdas. 
É louvável a intenção do presidente da Fiern, Amaro Sales, de 
tentar reverter o prejuízo. A esperança é que, às vésperas do re-
cesso parlamentar, algum (um ou dois pelo menos) integrante 
da bancada potiguar pare para ouvir o apelo do presidente da 
Federação e resolva, enfi m, fazer algo com relação aos projetos 
que realmente interessam ao RN.

Editorial

O Cobra e a Catita
O pesquisador Ricardo Tersuliano, idealizador do Institu-

to dos Amigos do Patrimônio Histórico e Artístico Cultural e 
da Cidadania (IAPHACC), entidade fundada em 2004, é um 
homem obstinado. Sua obstinação, no entanto, atende pelo 
nome de Catita, a histórica locomotiva que inaugurou os tri-
lhos da ponte de ferro de Igapó, em 1916, e os da ponte de con-
creto Presidente Costa e Silva, em 1970. 

A maior preciosidade do patrimônio ferroviário do Rio 
Grande do Norte ainda continua ausente do acervo que a Com-
panhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU) mantém na capital 
potiguar, mas provavelmente por pouco, pouquíssimo tempo. 

Depois de descobrir em 1999 que a velha Maria Fumaça es-
tava relegada ao esquecimento e abandono no prédio da anti-
ga Estação Central do Recife, para onde foi transferida em 1975, 
o pesquisador potiguar conhecido como Ricardo Cobra iniciou 
uma verdadeira batalha campal para resgatar a locomotiva 
pioneira da malha ferroviária estadual. 

Na semana passada o NOVO JORNAL anunciou em pri-
meira mão que uma parceria entre o IAPHACC e o Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte (IFRN) vai viabilizar a instalação do Museu do Trem de 
Natal, no prédio em que funcionou nas Rocas a ofi cina da RFF-
SA, órgão que antecedeu a CBTU. 

Fácil deduzir, portanto, que a estrela desse museu será ela 
- a locomotiva a vapor de seis metros de extensão por 2,5 me-
tros de largura, fabricada em 1902 na Inglaterra e adquirida em 
1906 pela Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte.

Alimentada a lenha e cuspindo fumaça pelo trajeto, puxan-
do atrás de si três ou quatro vagões, cada qual com no máximo 
trinta passageiros, a Catita (assim chamada pelo tamanho re-
duzido) perfazia a rota Natal/Extremoz/Ceará-Mirim, percur-
so de 30 KM que vencia em cerca de duas horas.  

A partir de 1916, com a inauguração da ponte de ferro e a 
desativação da Estação da Coroa, na outra margem do rio, em 
Igapó (próximo aos viveiros de camarão), a Catita foi desloca-
da para a Estação de Natal, na Esplanada Silva Jardim, Ribeira, 
onde fi cou fazendo serviços no pátio. 

Em 1966, cerca de 26 locomotivas a vapor operavam na 
malha estadual da RFFSA. Todas foram substituídas por má-
quinas movidas a óleo fi lói. O destino de todas delas seria o 
ferro velho, mas a velha Catita escapou dessa sina. Agora, gra-
ças ao esforço incansável do Cobra, terá em Natal a visibilidade 
que merece. A História agradece.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

HORA ERRADA
O Governo do Estado che-

gou ao Supremo Tribunal Federal 
numa hora errada e colheu mais 
uma derrota, na demanda sobre 
a liberação de verbas para o Tri-
bunal de Justiça. Justo na hora 
em que o próprio Supremo esta-
va tentando, sem êxito, aumentar 
sua participação no Orçamento 
da União, inclusive com o aumen-
to de salário dos magistrados fe-
derais. Pela proposta apresentada 
o salário de um ministro passaria 
para R$ 34 mil.

PREÇO DA PASSAGEM
O Governo Federal trabalha 

com a perspectiva de aumento de 
10% no valor das tarifas de trans-
porte urbano no próximo ano. No 
estudo realizado pelo IBGE o rea-
juste no preço das passagens em 
2012 fi cará na casa dos 5,8% até o 
fi nal do ano.

1º LUGAR
Nosso Rio Grande do Norte 

reconquistou a posição de maior 
produtor de melão do Brasil. Pelas 
contas do IBGE, em 2011, a produ-
ção de melão do RN ultrapassou 
a marca das 258 mil toneladas. A 
posição é ameaçada pelo Ceará.

NOVAS ALIANÇAS
Segundo a grande imprensa, 

o futuro do DEM é despregar do 
PSDB, com quem vem encangado 
há 16 anos. Segundo o noticiário, 
a maior possibilidade será uma 
aliança com o PSB do governador 
Eduardo Campos. Isso, no plano 
nacional. Na política local, o PSB é 
o partido da deputada Sandra Ro-
sado e da vice-prefeita eleita Wil-
ma de Faria, tidas como inimigas 
do presidente nacional do DEM, 
José Agripino.

MÁQUINAS DE LUTAR

Uma “batalha de robôs”, simu-
lando a tradicional luta de sumô, 
na tarde de hoje, no Campus da fa-
culdade Estácio/Fatern, é o pon-
to alto do projeto de extensão que 
visa promover a inclusão digital 
dos alunos, num curso de robótica 
educacional. Numa parceria com 
a Universidade Federal com pro-
fessores e monitores que integram  
o Projeto RoboEduc.
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Por desvios de recursos do 
Banco do Brasil para o esque-
ma do mensalão, o STF (Supre-
mo Tribunal Federal) estabele-
ceu ontem ao ex-diretor de ma-
rketing da instituição Henrique 
Pizzolato penas que, somadas, 
chegam 12 anos e 7 meses de 
prisão.

Com isso, Pizzolato terá que 
cumprir a punição inicialmen-
te na prisão. A lei estabelece que 
penas acima de oito anos devem 
ser cumpridas inicialmente em 
regime fechado. Ele também foi 
multado em R$ 1, 3 milhão. O ex-
-diretor foi condenado por cor-
rupção passiva, peculato e lava-
gem de dinheiro. 

Por corrupção passiva, ele 
foi punido em 3 anos e 9 meses 
de reclusão e multa de R$ 240 
mil. Pelo peculato (desvio de re-
cursos), pegou 5 anos e 10 me-
ses, mais multa de R$ 312 mil. 

Por lavagem de dinheiro, pegou 
3 anos de reclusão e R$ 286 mil 
de multa. 

Pizzolatto renovou o contra-
to da “DNA Publicidade” com o 
Banco do Brasil, e o fez ilegal-
mente. No julgamento, os mi-
nistros entenderam que Pizzo-
lato atuou irregularmente na li-
beração de recursos do fundo do 
Visanet e do chamado Bônus de 
Volume. 

Ao analisar o caso, o minis-
tro Gilmar Mendes afi rmou que 
fi cou evidente que houve apro-
priação de R$ 73 milhões de 
um fundo do qual o BB partici-
pa para a agência de Marcos Va-
lério, operador do mensalão. Ele 
foi condenado por unanimidade. 

“Pizzolatto renovou o con-
trato da ‘DNA Publicidade’ 
[agência de Valério] com o Ban-
co do Brasil, e o fez ilegalmente”, 
disse o relator. 

O ministro Celso de Mello 
defendeu que ele tivesse aumen-
to de pena por ser agente públi-
co cometendo peculato. Barbosa 
lembrou que era diretor e mem-
bro de conselhos importantes do 
banco.

TOLENTINO
O STF também decidiu on-

tem que o advogado Rogério To-
lentino cumprirá uma pena de 8 
anos e 11 meses de prisão, defi -
nindo a situação último réu que 
faltava para resolver as punições 
de todo o núcleo publicitário do 
esquema do mensalão. 

Tolentino foi advogado do 
empresário mineiro Marcos Va-
lério e condenado por formação 
de quadrilha, corrupção ativa e 
lavagem de dinheiro. 

Ao todo, as penas do núcleo 
publicitário ultrapassam 117 
anos de prisão. O tribunal havia 

resolvido já a situação dos outros 
réus desse núcleo, mas interrom-
peu a análise do caso de Tolenti-
no, após seu advogado fazer uma 
intervenção alegando que o rela-
tor, Joaquim Barbosa, havia er-
rado ao apontar que o réu teria 
participado das 46 operações de 
lavagem de dinheiro. 

O advogado de Tolentino ale-
gou, na ocasião, que ele teria sido 
condado pela participação de 
apenas uma prática de lavagem. 

Ontem, a maioria dos mi-
nistros afi rmou que o advogado 
de Tolentino estava certo e defi -
niu uma pena de 3 anos e 8 me-
ses a ele pelo crime em questão, 
que somada com as punições re-
lativas a lavagem de dinheiro, ul-
trapassa 8 anos de prisão e uma 
multa de R$ 312 mil. Com isso, 
Tolentino terá que cumprir sua 
condenação em regime inicial-
mente fechado.

No julgamento do mensalão, 
o STF estabeleceu hoje 5 anos 
de prisão ao ex-tesoureiro do PL 
(atual PR) Jacinto Lamas pelo 
crime de lavagem de dinheiro, 
além de R$ 260 mil. 

Pela lei, ele terá que cumprir 
a parte inicial da pena em regime 
semiaberto. Jacinto Lamas foi 
condenado por corrupção pas-
siva, por participação no esque-
ma de compra de parlamentares 
no início do governo Lula (2003-
2010), e lavagem de dinheiro. 

A maioria dos ministros apli-
cou a ele 1 ano e 3 meses pelo cri-
me de corrupção, mas a punição 
está prescrita e não terá que ser 
cumprida. 

O ex-assessor do PP João 
Claudio Genú recebeu penas 
que, somadas, chegam a 7 anos 

e 3 meses de prisão pelos crimes 
cometidos no mensalão. As mul-
tas totalizam R$ 520 mil. 

Ele foi condenado por forma-
ção de quadrilha, corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro. 

Com essas penas, Genú terá 
que cumprir pena em regime se-
miaberto. Por formação de qua-
drilha, ele foi punido com 2 anos 
e 3 meses. Pela lavagem de di-
nheiro para o esquema, recebeu 
5 anos de reclusão e R$ 520 mil 
em multa. 

Pelo crime de corrupção pas-
siva na compra de parlamen-
tares no início do governo Lula 
(2003-2010), Genú recebeu como 
punição 1 ano e 6 meses de pri-
são. Porém, a pena para este cri-
me prescreveu, e por isso ele não 
terá que cumprir. 

Pacifi cador
Ao escalar Fernando Grella para a Segurança Pública, Geraldo 

Alckmin optou por secretário de perfi l conciliador na sucessão de 
Antonio Ferreira Pinto, tido como austero e infl exível. O ex-procu-
rador-geral de Justiça vinha manifestando, em privado, desconfor-
to com o que chamava de “excessos” cometidos no policiamento, 
sobretudo na Rota. Com a troca, o Bandeirantes tenta aproximar 
a cúpula da pasta da tropa, reduzindo dano político para o gover-
nador em 2014. 

DOMINÓ 
O novo secretário deverá trocar 
o delegado-geral, Marcos Car-
neiro, que já manifestara inten-
ção de deixar o posto. Discuti-
rá ainda a permanência de Ro-
berval França à frente da PM. 

CURRÍCULO 
Foi decisiva no convite a Grella 
sua experiência em parcerias 
com núcleos de inteligência 
da Polícia Federal no comba-
te ao crime organizado. Alck-
min quer evitar a todo custo 
novos atritos com o Ministério 
da Justiça. 

INIMIGOS... 
A bancada do PSDB na Câma-
ra paulistana assinou carta ela-
borada pelo PT que defende a 
proporcionalidade na eleição 
da Mesa e comissões em 2013. 
Os tucanos apoiarão o petista 
José Américo à presidência. 

...ÍNTIMOS 
O documento é uma resposta à 
articulação de Gilberto Kassab, 
que tenta formar bloco para re-
eleger José Police Neto (PSD). 

APETITE
Insatisfeita com o espaço no 
secretariado de Fernando Ha-
ddad, a CNB, corrente nacio-
nalmente majoritária do PT, 
quer instalar o vereador Fran-
cisco Chagas no novo gover-
no, o que atenderia a ala sindi-
cal da sigla. 

ALADIM 
Durante reunião com centrais 
sindicais, ontem, Gilberto Car-
valho (Secretaria-Geral da Pre-
sidência) se disse preocupado 
com a votação do projeto do 
fator previdenciário e pergun-
tou, referindo-se a Paulinho da 
Força (PDT), que protestava 
naquele instante na Câmara: 
“Como colocaremos o geniozi-
nho na garrafa de novo?”. 

REVANCHE 
O PT lançará campanha pela 
reforma do Judiciário no en-
contro do diretório nacional, 

em dezembro. Petistas empe-
nhados na defesa dos conde-
nados no mensalão pregam a 
fi xação de mandato para mi-
nistros de tribunais superiores. 

DOIS EM UM 
Defensor do tucano Eduardo 
Azeredo no processo do mensa-
lão mineiro, José Gerardo Grossi 
esteve ontem no STF como pre-
posto de Alberto Toron, advoga-
do de João Paulo Cunha. 

DESAGRAVO 
No convescote previsto para 
a sequência da cerimônia de 
posse de Joaquim Barbosa, Ri-
cardo Lewandowski recebe-
rá manifestação de apoio refe-
rendada por 15 mil internautas 
pela atuação no julgamento. 

MEIA VOLTA 
O pedido de investigação con-
tra Roberto Gurgel no relató-
rio de Odair Cunha (PT-MG) 
representou um recuo ao que 
pretendia o PT. A intenção era 
indiciá-lo na CPI do Cachoeira. 

CÁLCULO 
O petista admitiu a colegas que 
tinha convicção de que seu tex-
to jamais seria aprovado nas 
condições em que foi redigido. 

CAMISA DE FORÇA 
De um parlamentar da base 
governista, perplexo com o al-
cance do documento: “Temos 
que internar o Odair!”. 

SONECA 
Técnicos da CPI, que espera-
ram até o fi m da noite de an-
teontem a remessa do relató-
rio, telefonaram às 23h para 
o presidente, Vital do Rêgo 
(PMDB-PB). A mulher do se-
nador explicou que ele já esta-
va dormindo. 

MALHA FINA 
Senadora licenciada, Gleisi Ho-
ff mann (Casa Civil) pagou o 
IR sobre o auxílio-mudança, o 
chamado 14º salário, quando 
notifi cada pela Receita Federal. 
A ministra não recebeu o 15º. 

Gilberto Carvalho desconhece as 
realidades de São Paulo e da Faixa de 

Gaza, mas confi rma o interesse do PT na 
onda de violência paulista. 

DE FLORIANO PESARO, líder do PSDB na Câmara paulistana, 
sobre o ministro ter comparado as mortes violentas no Estado ao 

confl ito no Oriente Médio. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BIPOLAR

Em seu primeiro dia como presidente do Supremo Tribunal 
Federal, ontem, Joaquim Barbosa se atrapalhou ontem com a du-
pla função, de comandar simultaneamente a corte e relatar a ação 
penal do mensalão, em julgamento há mais de três meses. Ao con-
cluir a dosimetria de um dos crimes contra o réu Henrique Pizzo-
lato, o ministro, que toma posse ofi cialmente hoje, sentenciou: 

– É a pena que determino, senhor presidente! 
Os colegas do Supremo caíram na gargalhada, ao que Barbo-

sa se justifi cou: 
– É a força do hábito, senhores.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SENHOR

/ MENSALÃO /  EM CERIMÔNIA PARA DUAS MIL PESSOAS, STF TERÁ HOJE 
O SEU 1º PRESIDENTE NEGRO COM A POSSE DE JOAQUIM BARBOSA

PRESIDENTE
FOLHAPRESS

O STF (SUPREMO Tribunal Fede-
ral) terá hoje o primeiro presi-
dente negro de sua história com 
a posse do ministro Joaquim Bar-
bosa, 58. No tribunal desde 2003, 
quando foi indicado pelo ex-pre-
sidente Lula, será o 44º presiden-
te do tribunal e ocupará o posto 
até novembro de 2014. 

Barbosa ganhou notoriedade 
como relator do mensalão, cujo 
julgamento, o maior já realiza-
do pelo tribunal, já dura mais de 
três meses. 

Desde ontem, ele acumula a 
relatoria do processo e a presidên-
cia da corte, que assumiu interi-
namente desde sexta-feira, quan-
do Carlos Ayres Britto formalizou 
sua aposentadoria compulsória. 

Foram mais de 2.000 pesso-
as convidadas, entre elas artis-
tas, para a cerimônia de posse, 
que terá discursos do presiden-
te da OAB (Ordem dos Advoga-
dos do Brasil), Ophir Cavalcan-
te, do procurador-geral, Roberto 
Gurgel, do ministro do Supremo 
Luiz Fux e do próprio Barbosa. 

Em seu pronunciamento, 
ele apresentará as prioridades 
de sua presidência, como, por 
exemplo, focar “grandes ques-
tões” e os julgamentos dos cha-
mados recursos com repercus-
são geral, mecanismo que per-
mite ao STF escolher um caso 
específi co que terá efeito em di-
versos processos semelhantes. 

Após a cerimônia, na sede 

do tribunal, Barbosa será home-
nageado pelas associações re-
presentativas dos magistrados 
(AMB, Ajufe e Anamatra), que 
organizaram uma festa para ele e 
Ricardo Lewandowski, seu vice, 
em uma casa de eventos. 

Barbosa nasceu em Paraca-
tu (MG), fi lho de uma faxineira 
e de um caminhoneiro. Sempre 
gostou de estudar, atividade que 
dividia com o futebol. Mudou-se 
para Brasília, onde cursou o en-
sino médio, em uma escola pú-
blica, e a faculdade de direito, na 
Universidade de Brasília. 

Na UnB, fez mestrado. De-
pois disso, obteve o título de 
doutor em direito público pela 
Universidade de Paris 2. 

Antes de ir para o STF, foi por 
quase 20 anos integrante do Mi-
nistério Público Federal em Bra-

sília e no Rio. 
Barbosa também foi consul-

tor jurídico do Ministério da Saú-
de, no governo Sarney, e, no fi m 
dos anos 70, ofi cial de chancelaria 
do Ministério de Relações Exte-
riores, quando trabalhou na Em-
baixada do Brasil na Finlândia.

HÁBITO
“É como eu voto, senhor pre-

sidente”, disse o ministro Joa-
quim Barbosa, em sua estreia na 
presidência do Supremo, arran-
cando risos dos colegas e de si 
próprio. Ele justifi cou: “É a força 
do hábito”. 

Ontem Barbosa passou a 
acumular o comando da corte 
com a função de relator do pro-
cesso do mensalão. 

Na condução dos trabalhos, ele 
adotou um comportamento mais 

cordial, diferente do estilo com-
bativo que recorreu ao longo dos 
nove anos na corte e ainda mais 
evidente durante o mensalão. 

Barbosa conduziu com tran-
quilidade a maior parte da ses-
são. Apenas em alguns momen-
tos demonstrou um pouco de 
nervosismo, trocando nomes e 
algumas penas, que depois fo-
ram corrigidos. 

Em boa parte da reunião, 
acabou socorrido pelo ministro 
Celso de Mello, mais antigo inte-
grante do tribunal, para organi-
zar a votação. 

Conhecido por não receber 
advogados, o relator ouviu os 
questionamentos das defesas 
dos réus do processo e subme-
teu-os aos colegas. 

Barbosa demonstrou me-
nos desconforto com seu proble-
ma crônico no quadril, trocando 
menos de cadeira e reduzindo o 
tempo em que fi cou em pé du-
rante os debates. 

Ele tentou ainda ser mais 
rígido com horários. Come-
çou a sessão pouco antes das 
14h30 - algumas reuniões esta-
vam iniciando depois das 15h 
- e retomou as atividades de-
pois do intervalo com o plenário 
incompleto. 

Hoje à tarde Barbosa assume 
ofi cialmente o mandato. Ricar-
do Lewandowski será o seu vice-
-presidente do Supremo. Os dois 
protagonizaram diversos emba-
tes duros no mensalão, mas on-
tem sinalizaram uma trégua.

EX-DIRETOR DO BB É CONDENADO 
A MAIS DE 12 ANOS DE PENA

EX-TESOUREIRO DO PL PEGA 5 ANOS

 ▶ Joaquim Barbosa preside sessão de forma interina

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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Conecte-se

Esporte: desrespeito
Para se conseguir bons frutos no 
futuro, há de se ter cuidado com as 
sementes desde sua germinação. A 
partir desse pressuposto, esperava-se 
que o Governo do Rio Grande do Norte 
soubesse tratar não só da educação, 
mas também do esporte.  
Nas últimas semanas, pude 
acompanhar detalhadamente os 
eventos que marcaram mais um 
episódio de descaso com a população 
estudantil. A falta de passagens aéreas 
para atletas que competiriam nas 
Olimpíadas Escolares, supostamente 
creditada a um aumento absurdo 
dos preços, é mais um exemplo de 
descaso e descompromisso com a 
juventude potiguar.
Durante o ano inteiro, dei duro 
para participar destes jogos, que 
movem estudantes do país inteiro. 
É impressionante a grandiosidade 
desse acontecimento. Não é à toa que 
os participantes levam a sério uma 
oportunidade de poder se destacar e 
representar seu estado na frente de 
uma nação inteira.
Infelizmente, como noticiado nas 
últimas semanas, 71 dos 190 atletas 
que comporiam a delegação norte-
riograndense que irá a Cuiabá não 
terão a mesma chance. Como 
anunciado pelo secretário Joacy 
Bastos, o governo não possui verba 

sufi ciente. E lá vem mais uma 
desculpa esfarrapada para encobrir os 
acontecimentos escondidos debaixo 
do lençol governadorístico. 
Segundo o próprio titular da 
SEEL, a licitação das passagens 
aéreas havia sido feita em março. 
Além disso, ela foi feita não pelo 
montante de dinheiro, mas pela 
quantidade de passagens. Mesmo 
assim, aproximadamente 40% 
dos participantes não irão à capital 
mato-grossense. Será mesmo que 
o governo comandado por Rosalba 
Ciarlini não pode pagar por 71 
passagens?
Acompanhando a entrevista concedida 
por Joacy Bastos, observei com 
indignação cada palavra proferida. 
Era notável sua insegurança e falta de 
jogo de cintura enquanto respondia às 
perguntas feitas pelo repórter. Creio 
que há muita coisa detrás dos dizeres 
do secretário. Creio que o transporte 

de 71 adolescentes não faria falta 
mesmo a um governo falido. 
Em contrapartida, eu tenho a condição 
de viajar, pago com o dinheiro dos 
meus pais. Optei por não ir. Optei por 
deixar de representar um estado que 
não dá o devido valor à sua juventude 
que dá duro para conquistar uma vaga 
e viver o sonho de representar sua 
terra. Afi nal de contas, o nome do Rio 
Grande do Norte vem na frente, e não 
o meu. Em outras palavras, o estado 
não merece minha representação.
É inacreditável como os superiores 
tratam de assuntos básicos e 
primários. Se eles fazem isso com o 
nosso futuro, não posso imaginar o 
que fazem com nosso presente. Só me 
resta lamentar e ver a “democracia” e 
o “jeitinho” brasileiro, ambos frente a 
questões tão importantes quanto.
Pode-se comparar o governo a um 
circo - e nós somos os palhaços que 
fazem a plateia rir. O pior de tudo 

é que os novos palhacinhos têm 
que aprender a conviver no riso dos 
espectadores sedentos por dinheiro 
desde cedo.

André Diniz
Por e-mail

Chatos
Recomendo artigo do jornalista Rafael 
Duarte.”Os chatos do Twitter “, no 
NOVO JORNAL.

Rosa Melo Santos, @rosamelosantos
Pelo Twitter

Denúncia
Amigos: façam uma reportagem para 
saber o que há com o telefone 156, 
pois há uma semana que ligo nos 3 
horários e não atende.

William Castro, @WilliamPub
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Sem passado e sem futuro!
Inspiro-me no texto de Dr. Carlos Gomes- publicado no Jornal de WM: Ci-

dade perdendo a memória (Tribuna do Norte- 17/11/12).
Ele começa fazendo alusão a destruição da memória histórica de Natal , re-

ferindo-se à demolição do nosso principal estádio de futebol  muito bem apeli-
dado de “poema  de concreto” pelo então governador Cortez Pereira. Não esque-
çamos de que a bela concepção é do arquiteto potiguar Moacir Gomes da Costa

O texto prossegue citando  o tradicional e centenário  Colégio Imaculada 
Conceição estabelecimento educacional de cunho religioso que anuncia o seu 
fechamento para o próximo mês de dezembro. Inacreditável se  fechar uma es-
cola no século XXI!

O também centenário Atheneu  fundado em 1834 que se transferiu para o 
atual prédio – um original X- em 1954 – apresenta precárias condições a par-
tir da   sua estrutura física. Felizmente, através da Associação de Ex-alunos -  se 
inicia um movimento para a sua recuperação em todos os sentidos! Aliás, sob 
muitos aspectos, ele é o principal símbolo da educação do Rio Grande do Nor-
te! Constitui-se durante  um certo período a “nossa universidade”!

Vizinho ao Atheneu está a Biblioteca Pública Estadual Câmara Cascudo 
que há muito vem “pedindo socorro” e até esta data nada ocorreu efetivamen-
te! Está fechada! Até quando?...

A decadência da maioria dos prédios da Ribeira é um fato. E a Rampa- com 
tanta história qual será o seu destino?

O antigo e bonito  prédio da Faculdade de Direito que originalmente abri-
gou  o Grupo Escolar Augusto Severo- apresenta precárias condições físicas que 
demonstram um total abandono e descaso  que  chega  a causar dó e piedade.

Acrescentamos a “novela” vivida pelo estádio Juvenal Lamartine (criado 
na década de 20 do século passado  pelo governador Juvenal Lamartine) com 
ameaças de ser trocado por alguma obra em outra área da cidade.

Há rumores de  que há alguns  defendendo uma transação com o Aero Clu-
be do Rio Grande do Norte, também criado pelo Dr. Juvenal Lamartine.

Incrível que até a Marinha do Brasil vem colaborando para apagar a memó-
ria de Natal , ao negociar com uma empresa de construção civil, os prédios lo-
calizados na Av. Hermes da Fonseca  que relembram casas ali existentes , inclu-
sive a de João Câmara – famoso comerciante e grande empreendedor no nosso 
Estado. Cabe se indagar: como está o Presépio de Natal”?

Poderíamos nos estender mais. Entendemos que o já relatado é sufi ciente 
para avaliarmos que a memória da nossa cidade Natal  está sendo destruída. 

É imprescindível se estabelecer  um pacto entre todos os que prezam por 
esta cidade no sentido de que   o passado de Natal não continue a ser destruído. 

Afi nal: quem não conserva o seu passado não terá futuro!

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

AMEDRONTA O PAÍS
Extermínio em série; crimes previamente anunciados; 

assassinatos de policiais civis e militares; incêndio crimino-
so de transporte coletivo; terror implantado nas ruas;  anun-
ciam o poder paralelo do crime organizado. Estes são os re-
cados dos poderosos chefões às autoridades constituídas, in-
capazes de conter a fúria da bandidagem em condições de 
enfrentar os três poderes da República, sem temer represá-
lias. A banalização da violência se alastra pelo país sem inco-
modar os poderosos alojados no poder.

 Os criminosos chegaram ao cúmulo de comandar or-
ganizações que vivem à margem da lei, de dentro dos pró-
prios presídios onde estão presos, numa afronta ao sistema 
carcerário sem condições de conter o ingresso de celulares 
nas penitenciárias, a serviço do crime organizado. Os “hós-
pedes do estado,” mantidos pelo governo a custa dos contri-
buintes, instalam os escritórios do crime e, de lá, comandam 
atrocidades, autorizando a morte dos que ousam contestá-
-los, dentro ou fora da cadeia.

Somente agora, timidamente, o governo federal atendeu 
a ponderações de socorro do estado de São Paulo, atualmen-
te vivenciando um clima aterrador de guerra civil deixando a 
população apavorada com a insegurança pública, incapaz de 
conter a onda de violência na capital e no interior. Policiais 
civis e militares estão marcados para morrer numa afronta 
ao poder constituído, sem condições de conter a ira da ban-
didagem disposta ao confronto armado com poderoso arse-
nal bélico.

Organizações criminosas criam seus partidos e espalham 
o terror disputando espaço em nome do poder paralelo, sob 
o olhar condescendente dos poderes, que cruzam os braços 
diante da insolência incontida, pecando por omissão e desca-

so. Sem o combate sistemático do aparato policial insufi cien-
te e mal renumerado, frente ao poder ostensivo da criminali-
dade, a população se acha desprotegida até para sair às ruas, 
fazer compras nos supermercados, nem levar fi lhos à escola. 
Sem contar a frequência obrigatória ao trabalho.

Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Minas Gerais, 
Bahia e outros já sofreram as consequências do crime orga-
nizado que faz questão de mostrar poderio de fogo atormen-
tando os habitantes desses estados. Os chefões da crimina-
lidade, no melhor estilo mafi oso, espalham o terror para ga-
nhar notoriedade e impor a lei do silêncio de acordo com 
suas conveniências e interesses escusos. O estado descuidou-
-se de suas obrigações, por incompetência ou questiúnculas 
político-partidárias, deixando um vazio a ser ocupado, legal-
mente ou não.

O descaso chegou a tal ponto que foi criada alternativa en-
tre criminosos e policiais: as milícias. Formadas por policiais/
bandidos, tão nocivos as comunidades onde atuam e prospe-
ram, quanto os criminosos formais. O Estado, em alguns ca-
sos, nem sabe a quem combater, pois meliantes se confun-
dem em suas fi nalidades criminosas, mediante cobrança ex-
torsiva de proteção aos comerciantes, assaltos, chantagens e 
sequestros de todos os tipos no mundo criminal.

Essa força paralela ao crime organizado convive entre 
duas facções em confl itos permanentes, policiais e bandidos, 
numa guerra sem trégua. Os milicianos compostos em sua 
esmagadora maioria por policiais aposentados ou expulsos 
da corporação conhecem os dois lados dos confl itos, porque 
já estiveram lá. As milícias são, também, parte de uma orga-
nização criminosa tão perigosa quanto à composta por cri-
minosos profi ssionais, até pelo preparo obtido nos quartéis.

O Código Penal precisa urgentemente ser revisto e adequado as circunstâncias 
atuais eliminando punições generosas e, ao mesmo tempo, impondo penas mais 
severas, acenando ao crime organizado que as infrações a partir de agora serão 
contundes em defesa da sociedade ameaçada no direito de ir e vir.  Só falta mes-
mo impor pagamento de pedágio para o cidadão sair de casa e circular pelas ruas 
com horário previamente marcado ao retorno, numa espécie de toque de recolher. 

Paralelamente ao combate sistemático das organizações criminosas, por parte 
do estado, que somente agora acordou para esta preocupante realidade, começan-
do pelos convênios cooperativos de inteligência e recursos técnicos em São Paulo, 
as coisas comecem a funcionar efetivamente, antes que seja tarde demais, pois o 
caos pode se alastrar para outros estados da federação, disseminando o terrorismo 
urbano insensato e cruel que não poupa nem mesmo indefesas crianças.

A União dispõe das forças armadas, polícia federal e outras formas de conter 
com efi ciência a ação deletéria da bandidagem, sufocando fi nanceiramente a mo-
vimentação bancária através de laranjas. Exército, Marinha e Aeronáutica deve-
riam fi scalizar as fronteiras por terra, mar, rios e campos de pouso clandestinos 
espalhados por este país afora, nas mais distantes regiões. Esta ação conjunta das 
forças armadas devidamente treinadas para esse fi m, sufocaria a entrada de ar-
mas, munição e drogas, instrumentos que alimentam tais organizações

Há mais de dez anos no poder, somente agora o ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardoso, veio a público reconhecer que o sistema carcerário do país é um atentado 
aos direitos humanos e que ele prefere a morte, ao invés de cumprir prisão numa ca-
deia. “Nós temos um sistema prisional medieval. Se fosse cumprir muitos anos numa 
prisão, eu preferia morrer”. O desabafo foi feito devido a condenação dos companhei-
ros petistas José Dirceu, José Genoino e Delúbio Soares, envolvidos no mensalão, pu-
nidos exemplarmente pela Corte Suprema em decisão histórica e inédita.

 O ministro Gilmar Mendes, respondeu do plenário do STF afi rmando: “Eu la-
mento que ele (o ministro da Justiça) tenha falado isso só agora. De fato, esse é um 
problema conhecido desde sempre.” Os dois ministros estão cobertos de razão mas 
nunca cobraram do Executivo a construção de novos presídios. Para se ter idéia do 
descalabro, o Ministério da Justiça liberou apenas um por cento do orçamento des-
tinado a construção de presídios.  Por isso, a criminalidade audaciosa e o sistema 
carcerário desumano são as maiores vergonhas nacionais.

REVISÃO URGENTE DAS PENALIDADES

PRISÕES INCOMPATÍVEIS COM A DIGNIDADE

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

CRIME ORGANIZADO
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Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,095

TURISMO  2,230
-0,37%

56.242
2,683 0,71%7,25%

O NOME DE Juliana Leslye de Araú-
jo Aciole, 18, pode até não ser mui-
to conhecido, mas certamente 
isso não se deve a falta de méri-
to. A mossoroense que mora em 
Baraúnas pode ser considerada a 
melhor estudante de cabeleireiro 
das Américas. Estudante do Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Co-
mercial (Senac) de Mossoró, Julia-
na conseguiu a medalha de ouro 
na WorldSkills Americas 2012, 
evento que reúne alunos de até 21 
anos do ensino profi ssionalizante 
de todas as Américas.

Acontecendo paralela à Olim-
píada do Conhecimento 2012, a 
WorldSkills Americas reuniu 216 
alunos de 20 países no Parque de 
Exposições Anhembi, em São Pau-
lo, entre os dias 12 e 18 de novem-
bro. As competições em si acon-
teceram do dia 14 até o 17 em 34 
ocupações diferentes, e os brasi-
leiros não foram nada mal: o saldo 
do Brasil, que estava representa-
do por estudantes tanto do Senac 
quanto do Senai (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial) foi 
de 26 medalhas de ouro, quatro de 
prata e quatro de bronze.

Todas as provas da competi-
ção consistiam na realização de 
um projeto-base em 20h, divididas 
em quatro dias. Os quatro apren-
dizes de cabeleireiro – além da po-
tiguar, competiram estudantes de 
Barbados, da República Domini-
cana e da Guatemala - foram ava-
liados em sete módulos técnicos 
distintos, que testavam habilida-
des como corte, penteado e colo-
ração. Apesar de extasiada com a 
vitória, Juliana Leslye afi rma que 
se preparou bastante e que não 
achou, no fi nal das contas, a pro-
va tão difícil assim.

“Desde março eu vinha trei-
nando mais de oito horas diárias 
de segunda a sábado com os ins-
trutores nos laboratórios do Se-
nac”, explica.  “Mas todo mundo lá 
sabia o que estava fazendo. Con-
segui aprender bastante no even-
to, e isso é o melhor do que qual-
quer troféu ou medalha. O conhe-
cimento que eu consegui ninguém 
vai poder tirar de mim”.

Com todo o talento que de-
monstra nas tesouras, Juliana se 
matriculou no curso de cabelei-
reiro do Senac há dois anos quase 
por acaso, sem nenhuma perspec-
tiva de se profi ssionalizar na área. 
“Eu simplesmente achava legal e 
decidi fazer o curso”, comenta. En-
quanto ela fazia o curso a paixão 
foi aos poucos despertada. Per-
cebendo seu talento, os professo-
res do Senac Mossoró a informa-
ram sobre a WorldSkills Americas 

e agora, impulsionada pela meda-
lha, a cabeleireira-aprendiz não 
tem dúvidas de qual carreira se-
guirá no futuro.

“Não existe faculdade de Ges-
tão em Beleza em Mossoró, mas 
eu vou procurar um curso que te-
nha a ver com a área. Além disso, 
vou me preparar agora para par-
ticipar da Olimpíada do Conheci-
mento de 2014. Caso eu ganhe a 
competição, vou ter a oportuni-
dade de competir na WorldSkills 
internacional, que reúne gente de 
todo o mundo e que vai acontecer 
no Brasil em 2015”, relata. Quan-
to à vida profi ssional, Juliana ain-
da fi cará algum tempo longe dos 
salões comerciais. Por enquanto, a 
jovem planeja trabalhar no Senac 
como professora.

Para o diretor regional do Se-
nac-RN, Helder Cavalcanti, a vitó-
ria de Juliana é um reconhecimen-

to internacional da excelência do 
ensino oferecido pela instituição. 
“A medalha materializa o nível de 
ensino que nós oferecemos. O fato 
do Rio Grande do Norte ter sido 
escolhido para representar todo 
o Brasil na competição já ratifi ca-
va nossa condição de excelência, e 
agora podemos dizer que estamos 
com a melhor aluna das Américas 
no curso de cabeleireiro”, aponta.

Além de servir como vitrine 
para a qualidade do ensino ofe-
recido pelo Senac no Rio Grande 
do Norte, Cavalcanti aponta que 
eventos como o WorldSkills Ame-
ricas propiciam um grande apren-
dizado tanto para alunos quanto 
professores. “Discentes e docentes 
entram em contato com pessoas 
de outros países e acabam apren-
dendo novas técnicas e tecnolo-
gias para aplicarem aqui no esta-
do”, destaca o diretor.

O Rio Grande do Norte 
não foi escolhido pelo 
departamento nacional do 
Senac para representar o Brasil 
na categoria de cabeleireiros 
à toa. De acordo com Djalma 
Ferreira, instrutor que treinou 
Juliana para a WorldSkills 
Americas e foi um dos 
avaliadores da competição, o 
Senac potiguar é um dos que 
oferecem o melhor ensino na 
área em todo o país.

“Somos referência nacional 
no ensino de cabeleireiros. 
Apesar de não termos 
conseguido o prêmio, nossa 
atuação na WorldSkills 
Americas de 2010, que 
aconteceu no Rio de Janeiro, 
teve um bom destaque. Por 
isso fomos escolhidos para 
sermos os representantes 
em 2012”, aponta. “Juliana 
passou por uma seleção prévia 
na unidade do Senac e no 
estado, mas o departamento 
nacional já havia defi nido 
que o Rio Grande do Norte 
é que competiria pelo Brasil. 
A seleção só foi assim para 
outras quatro ocupações, no 
restante os estados passaram 
por um processo de seleção 
nacional em vez de serem 
escolhidos”.

Mesmo orgulhoso com 
a vitória da pupila, Ferreira 
destaca que a verdadeira 
importância da WorldSkills 
America é o fato do evento 
promover um intercâmbio 
de conhecimentos entre seus 
participantes e preparar os 
jovens para um mercado de 
trabalho cada mais exigente. 
“Os professores e alunos 
puderam aprender bastante 
com os outros e com as várias 
palestras que aconteceram. 
Além disso, a medalha que 
Juliana conseguiu é um 
incentivo para que o Senac 
potiguar invista ainda mais 
no curso de cabeleireiros”, 
fi naliza.

UMA TESOURA NA MÃO E 
A MEDALHA NO PESCOÇO
/ APRENDIZ /  MOSSOROENSE DE 18 ANOS RESIDENTE EM BARAÚNAS GANHA EM SÃO PAULO 
MEDALHA DE OURO EM CONCURSO DAS AMÉRICAS E SONHA COM PRÊMIO MUNDIAL DE CABELEIREIRO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Juliana Aciole, que decidiu fazer o curso há dois anos, ganhou nos quesitos corte, penteado e coloração

MELHOR 
DO BRASIL

SOBRE A WSA

A WorldSkills Americas 
(WSA) é uma organização 
não-governamental e sem 
fi ns lucrativos que tem como 
objetivo a melhoria da educação 
profi ssional dos países da 
América do Sul, América do 
Norte, América Central e das 
ilhas do mar do Caribe. A 
organização segue os moldes 
e atua como parceira da 
WorldSkills International, cuja 
primeira edição aconteceu em 
1950, em Madri, na Espanha. 

A competição da WSA é 
realizada a cada dois anos 
e exige que os participantes 
realizem um projeto-base de 20h 
horas, defi nido e avaliado pelos 
instrutores dos competidores. 
A primeira edição da WSA 
aconteceu no Rio de Janeiro, em 
2010. O evento de 2012 teve 
lugar em São Paulo e agregou 
216 participantes de 20 países, 
disputando provas em 34 
competições distintas. Também 
acontecerá em São Paulo a 
WorldSkills International em 
2015 – será a primeira vez que 
uma cidade brasileira sediará o 
evento.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

ANTES TARDE
/ BALDO /  VISTORIA DO VIADUTO COMEÇA DE FATO APÓS 47 DIAS DE 
INTERDIÇÃO; PERITO PREVÊ CONCLUSÃO DO TRABALHO EM DEZEMBRO

COMEÇOU. DESDE A terça-feira passa-
da, de fato e de direito, a inspeção 
do Viaduto do Baldo, interditado 
desde o dia 4 de outubro, foi inicia-
da. Após idas e vindas com a buro-
cracia, o contrato entre o engenhei-
ro civil José Pereira da Silva e a ad-
ministração municipal foi publica-
do e, por consequência, o trabalho 
autorizado. A expectativa é de que 
os trabalhos durem até o fi m de de-
zembro. A previsão melhora as ex-
pectativas antes externadas pelo 
próprio engenheiro, de que a fi nali-
zação do trabalho levaria em torno 
de 60 dias após o início do trabalho.

Só com a fi nalização da inspe-
ção o tráfego da via por onde pas-
savam diariamente, antes da in-
terdição, entre 3500 e 4000 veícu-
los, deverá ser liberado. “Quere-
mos acabar com toda inspeção 
até o fi m do ano e, com isso, libe-
rar o viaduto. O relatório só será 
entregue ano que vem”, relata José 
Pereira. 

Enquanto isso, as defensas de 
concreto, pintadas de amarelo, 
continuarão impedindo o tráfego 
nos dois sentidos do viaduto, prin-
cipal ligação entre o bairro da Ri-
beira e a Zona Sul da cidade. Por 
conta da profundidade e largu-
ra das “janelas” abertas em vários 
pontos dos dois lados do viaduto 
– medida tomada para agilizar a 
conclusão da inspeção -, até mes-
mo a liberação parcial da constru-
ção está descartada no momento.

Até a manhã de sexta-feira, 
após 47 dias de interdição, cin-
co “janelas” já haviam sido aber-
tas em uma das vias da constru-
ção. As “janelas” são uma espécie 
de cortes quadrados, que medem 
por volta de 80 x 80 cm e são relati-
vamente profundos em compara-
ção com a estrutura de asfalto, ser-
vindo especifi camente para, como 
em um processo cirúrgico, revelar 
a parte interna do viaduto. No mí-
nimo outras cinco janelas devem 
ser abertas ainda durante a inspe-
ção, nos dois lados do viaduto.

Outro fator que contribuiu 
para a diminuição do prazo foi o 
trabalho de recuperação de infor-
mações feito por José Pereira ain-
da antes da assinatura do con-
trato. Ele conseguiu reunir gran-
de parte da documentação relati-
va à construção da obra no Baldo, 
como projetos e cálculos originais 
da obra. Dentre os documentos 
reunidos pelo engenheiro também 
está a memória de cálculo da obra, 
que apresenta de forma detalhada 
a construção do viaduto, especial-
mente o coefi ciente de segurança 
da construção.

O engenheiro também fez uma 
visita prévia ao local, que resultou 
em uma perícia superfi cial. O tra-
balho de inspeção vem sendo feito, 
até agora, por 12 servidores, mui-
tos deles vestindo a farda da Enge-
cal (Engenharia e Cálculos Ltda), 
que tem como um dos proprie-
tários José Pereira da Silva. Com 
máquinas e picaretas, os homens 
abrem os buracos nos locais indi-
cados pelo projeto original, datado 
do fi m da década de 1970. O con-
trato celebrado entre o engenheiro, 
notabilizado por exercer a função 
de calculista em várias das grandes 
construções feitas em Natal nos úl-
timos 45 anos, e a Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas e Infraes-
trutura (Semopi) prevê um paga-
mento de R$ 40 mil pelo serviço de 
inspeção. 

“Estamos atacando em vá-
rias frentes. O ambiente é um tan-
to hostil. Dentro do viaduto é mui-
to escuro, é preciso muito cuidado 
para entrar, com o uso de lanter-
nas”, conta o engenheiro. As aber-
turas, além de serem analisadas 
por técnicos e engenheiros, tam-
bém serão registradas por um fo-
tógrafo profi ssional, para análise 
posterior e confecção do relatório 
que será entregue à administração 
municipal. O trabalho da equipe 
de José Pereira não prevê nenhum 
de tipo de reparação ou manuten-
ção da via, apenas a inspeção. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Com máquinas e picaretas, os homens abrem “janelas” no viaduto

DO QUE MAIS TARDE

NEY DOUGLAS / NJ
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Após a procissão na Ribeira foi 
realizada a Missa Pontifi cal, às 10h, 
ministrada pelo arcebispo de Natal, 
Dom Jaime Vieira. Ao seu lado, 42 
padres e mais os dois bispos emé-
ritos de Natal, Dom Heitor Sales e 
Dom Matias de Macêdo. A Catedral 
Metropolitana, onde aconteceu o 
culto, estava lotada de fi éis. Este foi 
o ato mais importante do dia. 

Presentes na missa estavam 
também várias autoridades, entre 
elas a governadora Rosalba Ciarli-
ni e o prefeito de Natal em exercí-
cio, Paulinho Freire. Aproveitando 
o momento religioso de orações, 
Freire pediu aos fi éis que rezem 
por Natal em virtude da crise que 
a administração vem enfrentando.

“Vim prestigiar a comunidade 

católica e que as bênçãos de Nos-
sa Senhora da Apresentação, nos-
sa padroeira, possam cair sobre 
nossa cidade, que passa por mui-
tas difi culdades”, pediu Paulinho 
Freire. A governadora também fez 
seus pedidos à santa: “É um dia de 
todos os potiguares, em especial 
os natalenses, um momento de 
unir nossos corações e que Nos-
sa Senhora nos ilumine para fa-
zermos um trabalho voltado para 
a construção de um RN melhor”.

Segundo o padre Elielson Cas-
semiro, que estava auxiliando no 
culto, “a Missa Pontifi cal é a mais 
solene de todas porque nela todos 
os padres da Diocese são convida-
dos a participar e só o bispo pode 
presidir”.

O culto religioso à Nossa 
Senhora da Apresentação, 
padroeira de Natal, continua 
levando uma multidão à 
Pedra do Rosário, às margens 
do Rio Potengi, onde fi ca a 
imagem da santa. Milhares de 
pessoas se amontoam, fi cam 
distribuídas nas ruas próximas 
e nas varandas das casas 
próximas.

Pessoas de idades mais 
avançadas eram a imensa 
maioria, mas é possível 
encontrar jovens na missa e na 
procissão . Um representante 
dos jovens fi éis era Lucas 
Filgueira, estudante de 
18 anos. O rapaz não teve 
dúvidas: acordou cedo e seguiu 
com as tias para a Pedra do 
Rosário.

Ele conta que há três 
anos é assim. Lucas sabe da 
responsabilidade que tem em 
ajudar a manter uma tradição 
de mais de dois séculos. 
“Todo ano eu venho. Minha 
mãe me traz desde os meus 
quinze anos. É importante 
manter a tradição de 259 
anos. Quando eu tiver fi lhos, 
pretendo trazê-los também. 
Acho importante os jovens 
manterem isso aqui porque é 
a nossa fé, a continuidade de 
uma doutrina”, defendeu.

Outra representante jovem 
foi a pequena Maria Eduarda 
Tavares, de 9 anos. Apesar 
da pouca idade, a menina 
comparece à missa e caminha 
na procissão que acompanha 
a imagem da santa até a Igreja 
do Rosário. Parece não se 
incomodar em acordar cedo 
para ir ao culto. “Eu gosto 
de vir aqui pra orar”, disse 
timidamente.

Quem traz Maria Eduarda 
todos os anos é a avó Maria 
Aparecida do Nascimento, 51. 
Histórias de pessoas que vão 
ao culto devido aos milagres 
da santa não são incomuns. O 
caso de Maria Eduarda entra 
nesse contexto. Tudo faz parte 
de uma promessa feita há 
quatro anos, após um milagre 
que, segundo a avó, Nossa 
Senhora da Apresentação 
concedeu à neta.

“Minha neta não falava 
nada até os 5 anos de idade. 
Muita gente dizia que ela ia ser 
muda. Fui aos pés de Nossa 
Senhora e vinte dias depois 
minha neta falou. Desde 
então trago ela. Hoje ela tá 
com 9 anos e vai ser assim até 
eu morrer”, lembrou Maria 
Aparecida.

Avó e neta acompanharam 
a missa. Sorriam, cantavam, 
oravam, ajoelhavam-se, 
levantavam as mãos aos 
céus com fervor, como se 
agradecessem pela suposta 
graça concedida à menina 
anos atrás.

MADRUGADA. ENQUANTO 
MUITOS dormiam, outros 
aproveitavam nos bares da 
cidade a folga do dia que se 
iniciaria. Para Maria Dulce, 
68, pensionista, a quarta-
feira também começou cedo. 
Às 3h ela saiu de casa – nas 
proximidades do Mercado 
da Avenida 6, Alecrim – 
em direção ao bairro da 
Ribeira. Sua roupa: blusa 
marrom, calça bege e tênis 
preto. Vestimenta para uma 
caminhada matinal? Não. Ela 
estava pronta para caminhar. 
Não um exercício físico, mas 
um exercício de fé. Maria 
Dulce foi rezar, rezar na manhã 
de louvor à Nossa Senhora da 
Apresentação, padroeira de 
Natal.

A tradição de homenagear 
a padroeira de Natal já dura 
259 anos e persiste entre 
os natalenses. Na Pedra do 
Rosário, na Ribeira, uma 
multidão se reuniu para adorar 
a santa. Maria Dulce estava 
entre os devotos. Mesmo 
com seus quase 70 anos, 
ela foi caminhando de sua 
residência à Pedra do Rosário. 
Acompanhada de cinco amigas 
que pela fé esqueceram o 
medo de sair na escuridão 
da madrugada, a preguiça de 
acordar mais cedo que o usual 
e o cansaço de encarar quase 
uma hora de percurso.

Natural de Caicó, a 
senhora bem disposta 
está em Natal há 12 anos 
e diz que, nesse período, 
sempre esteve presente nas 
homenagens à Nossa Senhora 
da Apresentação, de quem é 
devota. Num dia como o de 
ontem, Dulce diz que nem 
consegue dormir direito, 
ansiosa para exercer sua fé. “É 
um momento especial que a 
gente espera muito. Dá nem 
pra dormir. A gente acorda 
cedinho, sai às 3h, sem medo, 
vê gente bebendo nas ruas, 
mas estamos nem aí pra eles. 
O que importa é vir”, relatou.

Maria Dulce é uma das 
centenas de pessoas que 
levaram um assento para 
auxiliar na longa maratona de 
orações do dia 21 de novembro. 
Contudo, a caicoense não usou 
seu banquinho verde para 
sentar, como a maioria fez. Com 
cerca de 1m50, ela preferiu subir 
na cadeirinha para ver melhor o 
padre e a imagem da santa em 
cima do palanque instalado na 
Avenida do Contorno.

“Todo ano tô aqui presente, 
sempre com meu banquinho 
na mão”, disse Maria Dulce. Ela 
nem parecia cansada, estava 
mesmo era emocionada. “Tão 
emocionada que a vontade é 
de chorar, porque diante de 
Maria Santíssima a gente fi ca 
assim. É muito importante 
manter essa tradição e não 
há nada que ‘empate’ a minha 
vinda. Fico em pé, mas a fé que 
temos nela – Nossa Senhora 
– é maior que qualquer coisa”, 
contou.

O pároco da Arquidiocese 
de Natal, Valdir Cândido, 
que organizou a celebração 
de ontem, disse que esse foi 
mais um dia especial. “21 de 
novembro representa o dia 
em que (a imagem de) Nossa 
Senhora foi encontrada no Rio 
Potengi. Essa manifestação de 
louvação e amor representa a fé 
do nosso povo à Maria. É nosso 
amor pela mãe de Deus, Nossa 
Senhora da Apresentação, nossa 
padroeira”, proclamou o padre.

Após o fi m da missa às 
margens do Rio Potengi, 
a estátua da santa e os 
milhares de fi éis se dirigiram 
à Igreja do Rosário. O sol já 
tinha raiado, quando por 
volta das 7h os militares da 
Marinha do Brasil levaram 
a imagem da santa em 
procissão até a antiga 
Catedral, na Cidade Alta.

Os sinos da igreja tocavam 
incessantemente no cortejo 
à padroeira da cidade. Era 
possível ouvi-los de longe. O 
culto começou às 7h30.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL EXERCÍCIO

/ RITUAL /  CATÓLICOS AMANHECEM O DIA PRESTANDO HOMENAGENS À NOSSA SENHORA 
DA APRESENTAÇÃO, PADROEIRA DE NATAL, TRADIÇÃO QUE ESTE ANO COMPLETOU 259 ANOS 

 ▶ Uma multidão se reuniu na Pedra do Rosário, na Ribeira, para adorar a santa padroeira de Natal, Nossa Senhora da Apresentação

PREFEITO PEDE ORAÇÕES POR NATAL

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e o prefeito Paulinho Freire na Catedral

DE LOUVOR
TRADIÇÃO 
RENOVADA

SANTA QUE 
CONCEDE 
MILAGRES

ÚLTIMAS 
CELEBRAÇÕES

As celebrações só 
terminaram no início da 
noite. Ás 14h, foi a vez 
da “Natal caminha com 
Maria”, uma procissão 
que saiu da Igreja dos 
Mártires, no bairro Nazaré, 
em direção à Catedral 
Metropolitana, na Avenida 
Deodoro da Fonseca.

Ás 17h foi realizada 
mais uma missa na 
Catedral Metropolitana, 
também ministrada pelo 
arcebispo de Natal, Dom 
Jaime Vieira. Foi o fi m das 
celebrações à padroeira da 
capital.

 ▶ Militares da Marinha do Brasil levaram a imagem da santa em procissão até a antiga Catedral, na Cidade Alta; missa campal ás margens do Rio Potengi

É UM MOMENTO ESPECIAL QUE A GENTE ESPERA 
MUITO. DÁ NEM PRA DORMIR. A GENTE 
ACORDA CEDINHO, SAI ÀS 3H, SEM MEDO”

Maria Dulce, Pensionista

TODO ANO EU VENHO. MINHA MÃE 
ME TRAZ DESDE OS MEUS QUINZE ANOS. 

É IMPORTANTE MANTER A TRADIÇÃO”

Lucas Filgueira, Estudante

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Apesar do quadro diminuto de 
associados, a irmandade não dei-
xa de participar das principais so-
lenidades religiosas, seja na Cate-
dral velha ou na Metropolitana, na 
avenida Deodoro da Fonseca. “A 
divisão ocorre porque ofi cialmen-
te a Bom Jesus dos Passos é sedia-
da na Catedral antiga e só partici-
pa de solenidades na Catedral Me-
tropolitana quando todas são cha-
madas”, explica o provedor. Dentre 
as participações, a Bom Jesus dos 
Passos sempre está presente nos 
ritos da Semana Santa, da Páscoa 
e da festa da padroeira de Natal - 
Nossa Senhora da Apresentação. 

A irmandade também promo-
ve as festas de Páscoa e Natal para 
os seus associados. “A próxima se-
mana será para aprontar o salão 
para receber os associados”, expli-
ca Flávio Guedes. Um dos mais jo-

vens “irmãos” da Bom Jesus dos 
Passos, o estudante de pedago-
gia, que também faz parte da ir-
mandade do Santíssimo, é a espe-
rança de renovação que os anti-
gos sócios possuem. Já para a pró-
xima eleição, em agosto de 2013, a 
expectativa deles é de que Flávio 
Guedes seja elevado a vice-prove-
dor, ao lado de Mário Bernardo. 

“Será um período de treina-
mento para que ele, futuramen-
te, assuma a posição de provedor”, 
conta Maria de Jesus Souza, espo-
sa do provedor. Profundo conhe-
cedor da história da irmandade e 
católico fervoroso, Flávio diz que 
ainda não é o momento. “Estão 
querendo me colocar na direção, 
mas acho que ainda não é a hora”, 
desconversa o sócio, que é respon-
sável por carregar a bandeira da ir-
mandade nas procissões.

A opção por Flávio surgiu após 
Mário mostrar-se cansado, ao ter 
atingido quase 30 anos à frente da 
irmandade e ser, junto com Mari-
no Alves da Rocha - pai do ex-depu-
tado estadual Magnus Kelly -, um 
dos provedores ainda vivos. “Te-
nho vontade de passar a outro ho-
mem, mas não apareceu ninguém 
até agora. Tem um fi lho meu que 
seria a pessoa certa, chegou a ser 
cotado uma época pelos associa-
dos, mas ele não mora em Natal”, 
explica Souza. 

MEMÓRIAS DISTANTES QUE já 
se aproximam do segundo 
centenário sustentam a 
tradição religiosa que envolve 
a irmandade de Bom Jesus dos 
Passos. Mais antiga associação 
cristã existente em Natal, 
a irmandade resiste com 
todas as forças às recentes 
mudanças da Igreja Católica 
Apostólica Romana, a qual 
integra ofi cialmente desde 1825, 
tendo como primeira liderança 
Feliciano José Dornellas, o 
vigário da Catedral de Natal. 

Criada com o ideal de ser 
constituída por homens nobres, 
da elite da Coroa, até os idos do 
início do século passado ainda 
recebia apenas homens das altas 
castas sociais. Hoje, em tempos 
de Renovação Carismática 
e profusão de pastorais que 
abarcam grande parte daqueles 
cristãos que frequentam a Igreja, 
a irmandade sobrevive como 
pode, com o restante de sócios 
que a história lhe deixou.

Aqueles que já foram 
centenas e chegaram a construir 
uma suntuosa sede de frente 
para onde hoje é a praça Padre 
João Maria, no cruzamento 
das ruas João Pessoa e Vigário 
Bartolomeu - região do Centro 
antigo de Natal - , hoje não 
passam de 30 frequentadores 
assíduos das reuniões mensais 
e outros 50 homens e mulheres 
que pagam R$ 20 por ano 
para manter a ordem em 
funcionamento. 

O prédio que desde 23 de 
junho 1929 abriga a sede foi 
inaugurado, após pouco mais 
de um ano consumido na sua 
construção, com a presença do 
governador Juvenal Lamartine 
de Faria. Fruto dos esforços 
do provedor - líder eleito 
da irmandade - Th eodorico 
Guilherme Coelho Caldas, que 
era secretário do “Th esouro 
do Estaddo”, o prédio é motivo 
de orgulho para os associados, 
que, apesar do tamanho, só não 
passa totalmente despercebido 
por quem trafega pelo local por 
conta das centenas de pombos 
que param nas sacadas do 
primeiro andar. 

“A irmandade foi criada 
para afervorar a fé dos 
cristãos”, aponta Mário 
Bernardo de Souza, 83 anos, 
provedor da irmandade desde 
1983. Responsável por duas 
restaurações no prédio - 1987 
e 2012 -, Mário foi iniciado na 
irmandade religiosa em 1952 
por indicação de um amigo da 
família, o major Bento Coutinho. 
O processo de admissão é o 
mesmo desde o século XIX até 
hoje: um sócio indica alguém 
com uma vida pregressa 
decente e que seja católico 
fervoroso, o que foi tratado no 
primeiro Compromisso (código 
de regras da irmandade) como 
joia de entrada. 

De acordo com Souza, 
a vontade de entrar para a 
irmandade de Bom Jesus dos 
Passos surgiu a partir da sua 
educação católica. “Sempre 
tive uma tendência católica de 
muito amor a Jesus e sou um 
praticante fervoroso da religião”, 
conta ele. 

Além de Mário, sua esposa 
Maria de Jesus Lima de Souza 
também faz parte da “venerável 
irmandade”, que nas primeiras 
décadas do século passado 
começou a aceitar mulheres 
entre seus associados. “Antes 
era muito bom, as procissões 
levavam gente demais. Hoje, os 
jovens não se interessam pela 

Igreja. Os nossos associados 
estão morrendo, fi cando velhos”, 
lamenta Maria de Jesus.

A associada lembra dos 
livros e álbuns que carregam 
a história da irmandade e que 
estão guardados nos armários 
da sede. Recortes dos extintos 
jornais A República e Diário de 
Natal, livros de atas, de óbitos 
e termos de admissão do início 
do século passado registram as 
celebrações católicas que eram 
conduzidas pela irmandade. 

A principal é a Procissão do 
Encontro, que até hoje resiste 
timidamente. Marcada para 
acontecer exatamente uma 
semana antes da sexta-feira 
da Paixão, representa o último 
encontro entre Jesus Cristo 
e a sua mãe, Maria, antes da 
crucifi cação. A celebração, de 
acordo com o Termo 12 do 
Compromisso da irmandade, 
nunca deverá deixar de 
acontecer e merece “toda aquela 
Pompa e a devoção pede um 
acto tal”. 

Os papéis, desgastados 
pelo tempo, ainda guardam os 
três termos - 1859, 1922 e 1936, 
esta autorizada pelo prefeito 
Gentil Ferreira - em que a 
administração municipal doa 
espaços no cemitério público 
do Alecrim, que hoje somam 66 
catacumbas. 

“Quando há um falecimento, 
cada sócio paga uma quantia 
para ajudar nas despesas do 
velório. A família tem direito a 
um período de alguns meses 
de utilização das catacumbas, 
depois é cobrada uma taxa 
apenas para manutenção”, 
explica Mário Bernardo. Entre 
os documentos, outra raridade 
pode ser encontrada: dois 
registros de poemas. Cada um 
deles feito pelas primas Maria 
Carolina e Palmyra, integrantes 
da família Wanderley, de Assu, 
reconhecida pela veia poética. 
Os dois poemas, entoados 
como hinos, foram destinados 
ao centenário da irmandade de 
Bom Jesus dos Passos em 1925.

ARQUIVO
O arquivo de fotos 

demonstra a força da procissão, 
que partia da igreja de Bom 
Jesus das Dores, na Ribeira, com 
a imagem do Senhor dos Passos 
e seguia até onde era o Palácio 
do Governo - atual Palácio da 
Cultura - para encontrar-se com 
a imagem de Nossa Senhora 
de Roca, passando antes pelos 
sete passos de Jesus, marcados 
nas casas dos fi éis e sócios da 
irmandade. 

“Os sócios atuais não viram 
nada disso, mas guardamos a 
história nos nossos arquivos”, 
conta Maria de Jesus. As duas 
imagens - Senhor dos Passos e 
Nossa Senhora - são guardadas 
na antiga Catedral, na capela 
construída pela irmandade - 
também através dos esforços 
de Th eodorico Caldas - na 
praça André de Albuquerque. 
Atualmente, a procissão não 
sai mais da Ribeira, limitando-
se a percorrer as ruas da 
Cidade Alta. 

O andor e a cruz “carregada” 
são todos guardados na sede da 
irmandade. No salão do prédio 
estão imagens de alguns dos 
provedores que conduziram a 
irmandade durante os 187 anos 
de existência, ornamentadas 
por imagens antigas, algumas 
do século XIX, restauradas na 
recente reforma do local. Tudo 
isto é vigiado pelas reproduções 
da Via Sacra, acompanhadas de 
móveis que remontam ao início 
da atuação da Bom Jesus dos 
Passos em Natal.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

VENERÁVEL 
IRMANDADE

/ BOM JESUS DOS PASSOS /  
ELA É A MAIS ANTIGA ASSOCIAÇÃO 
CRISTÃ DE NATAL E CULTIVA UMA 
TRADIÇÃO DE MAIS DE 200 ANOS

 ▶ Maria de Jesus Souza, integrante 

da irmandade: “Antes era muito bom, 

as procissões levavam gente demais” 

 ▶ Flávio Guedes, associado e 

candidato vice-provedor: treinamento

SEMPRE TIVE UMA 
TENDÊNCIA CATÓLICA 
DE MUITO AMOR 
A JESUS E SOU 
UM PRATICANTE 
FERVOROSO DA 
RELIGIÃO”

Mário Bernardo de Souza, 
Provedor da irmandade

 ▶ O prédio que desde 23 de junho 1929 abriga a sede da irmandade fi ca no cruzamento das ruas João Pessoa e Vigário Bartolomeu, na Cidade Alta

SUCESSÃO 
EM VISTA

 ▶ Prédio foi adquirido em 1929; foto do ex-provedor Theodorico Guilherme 

 ▶ Procissão da irmandade já foi uma solenidade marcante na cidade antiga 

 ▶ Sala do provedor da irmandade de Bom Jesus dos Passos

TRADIÇÕES

O código da 
irmandade de Bom 
Jesus dos Passos traz 
a obrigação para que 
cada associado que 
participe dos eventos - 
reuniões e procissões - 
se vista de acordo com 
as regras centenárias:

 ▷ Homens - paletó 
azul-marinho, 
sapato preto, opa 
roxa (espécie de 
toga)

 ▷ Mulheres 
- vestido azul-
marinho, fi ta roxa 
com a medalha do 
Senhor dos Passos

 ▶ Formação das 
procissões:

 ▷ Duas fi las - 
Homens, seguidos 
pelas mulheres

 ▷ Provedor - No 
centro, carregando o 
bastão

 ▷ Sócios - 
Carregam a cruz, 
duas lanternas à 
frente das fi las e 
as bandeiras da 
irmandade e da 
previdente

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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MarcosSadepaula

Cada dia a natureza produz o sufi ciente 
para nossa carência. Se cada um tomasse o 
que lhe fosse necessário, não havia pobreza 
no mundo e ninguém morreria de fome”

Mahatma Gandhi (1869 – 1948)

Idealizador e fundador do moderno estado indiano

FOTOS: D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que a presidente da Frente Parlamentar em Defesa 
da Criança e do Adolescente da Câmara Municipal de 
Natal, vereadora Júlia Arruda, conclama a sociedade 
e gestores para que não deixem acabar dois projetos 
importantes que vêm sendo desenvolvidos no 
Grupamento dos Fuzileiros Navais de Natal, nas 
Quintas? Que a parlamentar visitou o Grupamento 
onde funciona parte destes projetos e constatou o 
excelente trabalho que vem sendo desenvolvido com 
120 crianças e adolescentes, mas também o perigo de 
suspensão dos mesmos, devido à falta de interesse da 
Prefeitura de Natal e do Governo do Rio Grande do 
Norte de darem continuidades aos projetos que vêm 
sendo desenvolvidos há cerca de 15 anos? Que após 
débitos de 2011 da prefeitura com o Grupamento, 
que somam cerca de R$ 23 mil, os 80 estudantes do 
Peti passaram a ser atendidos em 2012 pelo projeto 
“Força no Esporte – Segundo Tempo”, do Ministério 
do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, uma 
solução válida, mas que provocou a redução do 
atendimento de cinco para três dias semanais e que 
teve sua fase encerrada no último dia 30 de outubro, 
sem que as famílias saibam se vai ter continuidade – 
através da prefeitura ou ainda pelo governo federal? 
Em tempo: lá, as crianças e adolescentes têm aulas 
de esporte, civilidade e recebem alimentação, 
confi gurando-se em um importante complemento 
educacional.

FOTOS: D'LUCA / NJ

Festa de 
encerramento da 
53ª Convenção 
Nacional do 
Comércio Lojista, 
no Centro de 
Convenções

Fotos
1. Larissa Figueiredo, Mariana Galvão, 

Alana Guedes e Veluska Guedes
2. Viviane Maldonado e Andrey Andrade
3. Saulo Carvalho e Rosana Carvalho
4. Rayssa Pacheco, Luciana Tito, Afrâ-

nio Miranda e Jaqueline Serafi m
5. Os presidentes Marcelo Queiróz, 

Marcelo Rosado, Roque Pelizzaro e 
Amaury Fonseca

6. Flávio Monte e Sôvania Monte

2

3

4

5

6

1

4ª idade
O cara já dobrando o Cabo da Boa 

Esperança vai à farmácia:
– Tem Viagra?

– Sim! Quantos o senhor deseja?
– Seis pastilhas, mas corte em 

quatro pedacinhos, cada.
– Eu posso cortá-las, mas... um 

quarto não vai lhe dar 
uma ereção completa...

– Eu não preciso de uma 
ereção completa, basta 

um pouquinho erguido. 
É só para não mijar no  chinelo...

É hoje!
Começa hoje o IV Festival Literário da Pipa. Até sábado, mais 
de 30 personalidades literárias vão estar debatendo livros, 
ideias e literatura, com muito sol, brisa e boas companhias. 
Entre os autores convidados estarão Luís Fernando Veríssimo, 
Sérgio Sant’Anna, João Paulo Cuenca, Zuenir Ventura, Reinaldo 
Moraes, Ana Miranda, Tatiana Salem Levy, Bené Fonteles, 
Antônio Cícero, Joyce Pascowitch, Nelson Xavier e Rafael Gallo. 
Dos nomes regionais o Flipipa terá Tácito Costa, Eliana Lima, 
Woden Madruga, Lívio Oliveira, Carmen Vasconcelos, Mário 
Ivo Cavalcanti, Marcos Lopes, Henrique Fontes, Vicente Serejo, 
Napoleão Paiva Souza e Cassiano Arruda Câmara, dentre 
outros. Mais informações no fl ipipa.org.

Expo
O Governo do Estado, a Secretaria Extraordinária de Cultura, a Fundação José 
Augusto e a Pinacoteca do Estado convidam logo mais às 19h, no Palácio Potengi, 
para a abertura da exposição Máscaras Venezianas. A visitação segue de 23 de 
novembro até 20 de dezembro, das 8 às 17h.

Show baile
O guitarrista, cantor e compositor Jorge Bem Jor 
e sua Banda do Zé Pretinho pretende sacudir o 
Teatro Riachuelo no próximo sábado, fazendo 
a festa com sucessos como Chove Chuva, Fio 
Maravilha, Taj Mahal, País Tropical e W/Brasil, 
dentre muitos outros, num show para todas as 
idades, todas as classes e todos os gêneros. Os 
ingressos variam de R$ 290,00 a R$ 90,00.

Click seridoense
Currais Novos sedia até amanhã uma exposição sobre as raízes 
da Cultura Nordestina, fruto da terceira edição do Projeto 
“Retratos Culturais”. A iniciativa realizou no município um curso 
de fotografi a digital que visa a inserção de jovens no mercado 
fotográfi co. A ação teve patrocínio do Programa de Cultura 
Banco do Nordeste/BNDES e contou com a participação de 
30 jovens do Programa Polícia Mirim, que funciona na escola 
Professor Humberto Gama, mesmo local da exposição. A 
exposição enfoca o olhar para a simplicidade do modo de vida 
rural, da leveza dos objetos e dos costumes do sertão.

Concurso
A revista online K-ótica 
está completando hoje 
três anos de projeto com 
muita cultura, ótimas 
histórias e divulgando a 
arte sequencial do Rio 
Grande do Norte. Para não 
passar em branco, lançam 
o concurso Aniversário 
K-ótica, cujo prêmio é 
um kit completo com um 
exemplar de cada uma das 
HQs impressas já lançadas 
e uma camiseta. Basta fazer 
uma arte baseada em umas 
das séries, que será avaliada 
pela equipe que faz a revista 
e a vencedora entrará na 
próxima impressa. http://
koticahqs.blogspot.com.br

 ▶ Marcelo Rosado com a família: Marcos, 

Romeika e Lília, comemorando o sucesso da 

53ª Convenção Nacional do Comércio Lojista

 ▶ Paula Fernandes, logo 

mais no palco do Teatro 

Riachuelo, apresentando 

seu show Meus Encantos

 ▶ José Eduardo Dolci e 

Pedro Guilherme no 42° 

Congresso Brasileiro de 

Otorrinolaringologia e 

Cirurgia Cérvico Facial, 

em Recife

 ▶ Eduardo e Silvana Gadelha, 

Nereide Figueiredo, Cynthia e Eudes 

Varella no Sam’s Café, na Casa Cor

 ▶ Beto Santos brincando com 

Maria, neta de Cassiano Arruda, 

na festa de seu aniversário
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Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

MUNDO 
FEÉRICO
▶ Os fashionistas 
televisivos têm motivo 
para fi car ligado na telinha. 
Rebecca e Marleide Britto 
(Mulheres no FDS) e Luiza 
Ribeiro (Portifólio) estão 
em Minas. E prometem 
especiais sobre Minas 
Trend Preview.

▶ Romina e Bernadete 
Salustino prometem 
momentinho Peti Noir, 
neste fi nal de semana, na 
Animale. É gostinho de 
brigadeiro luxo entre os 
hits da estação da grife. 
Deliciosa luxeria!

▶ Depois de fazer tour 
pelas semanas de moda do 
Brasil, Adriana Gentil pula 
o Minas Trend Preview. O 
Boticário, via Make B., está 
presente. O fashionismo 
sente falta da simpatia da 
top maquiadora em Belo 
horizonte. Registrado.

▶ A Swarovski criou 
um dos lounges mais 
disputados do Minas 
Trend. O espaço tem 
peças criadas por grifes 
tais Camila Klein, Patrícia 
Bonaldi e Caleidoscópio

A
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R
ACOMPRADORAS MO

DESENHOS 
E CROQUISNOVA

Manuela e Vitor Abreu provocam ebulição, hoje, com a 
abertura da loja Posologie. Seguindo o conceito de fast fashion, 
a loja deve atrair para Amintas Barros, Lagoa Nova. Além de 
mix diversifi cado, a Posologie tem ambiente charmoso e área 
de convivência com telas de leads e ipad para visualização 
dos lookbooks. Do looks em neon, passando por animal print, 
metalizados e roupas de festa, a loja está repleta de hits. Tem 
que ir! A imagem é a modelo Mariana Santin, clicada por 
Giovanna Rego.

FÓRMULA

O Minas Trend Preview 
reiniciou a temporada brasileira 
de lançamento de inverno 
incluindo o tema diversidade e 
criando novas ordens. O Salão 
de Negócios ganha ainda mais 
visibilidade. Com número 
recorde, 234 expositores 
(18% a mais que a última 
edição), a feira monopoliza 
as atenções no Expominas. 
Os desfi les, antes realizado 
no Centro de Eventos, agora 
acontecem em lugares icônicos 
de BH. A festa de abertura 
aconteceu sem o recurso da 
passarela. Uma instalação 
criada pelo arquiteto Pedro 
Lazaro apresentou ideias 
dos estilistas mineiros sob o 
tema “Diversidade Brasileira”. 
Antonio Anastasia, Governador 
de Minas, foi. E, mantendo a 
tradição, a celebração inicial 
teve o gosto de mineiro de 
receber muito bem. Soul Minas 
Gerais.

DIVERSIDADE

Seguindo a linha performances, o 
estilista Gustavo Lins buscou no efeito 
das marionetes como elemento da 
apresentação da grife OJExxi. Único 
brasileiro a desfi lar na Semana de 
Alta Costura de Paris, ele coordenou 
o trabalho de estudantes do Senai/ 
Modatec integrantes do curso de 
Modelagem Intuitiva, semente da 
marca estreante no Minas Trend.

O Salão de Negócios do Minas Trend Preview atrai compradores 
do Brasil inteiro. De Natal, Tereza Tinoco (foto) dedicou o 
primeiro dia a compras em grifes como GiG, Renata Campos e 
Cristine Ban. Renata Telles (veja foto) foi recebida em estandes 
luxo como Camila Klein, Luiza Barcellos e Paula Bahia. 
Yonne Alvares chega para compras de Vivaz e Victor Dzenk. 
Representando Mossoró, Georgiano Azevedo faz compras em 
Victor Dzenk para Maison Tráfego.

Mesmo fora do line up do Minas Trend, Ronaldo 
Fraga continua no roteiro obrigatório de Belo 

Horizonte. O estilista recebeu a imprensa, ontem, 
e apresentou a mostra “Caderno de Roupas, 

Memórias e Croquis”. A Exposição contempla 
cenários, roupas e uma série de trabalhos 

iconográfi cos da carreira do mineiro. Até a trilha 
sonora traduz a história de anos de desfi les 

impactantes. A pretensão, conta Ronaldo Fraga, 
é de fazer da mostra seguir por várias cidades do 

Brasil. Tomara que chegue por Natal.

Kassandra Medeiros celebra 

chegada da loja Jorge 

Bischoff no Midway Mall. Os 

scarpins são de arrepiar!

MINEIRA
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Viktor Vidal

CLÁSSICO É 
CLÁSSICO, OU NÃO?
/ RIVALIDADE /  ABC TRABALHA CONTRA O “BOICOTE” QUE ESTARIA SENDO MONTADO 
POR DIRIGENTES DO AMÉRICA PARA ESVAZIAR O JOGO DE SÁBADO NO FRASQUEIRÃO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

QUANDO FOI ANUNCIADA a tabela da 
Série B 2012 com todos os clássi-
cos regionais na última rodada de 
cada turno, não houve torcida que 
não comemorasse. O embate entre 
maiores rivais de cada estado ou 
cidade é - sempre – motivo de co-
mentários acalorados, polêmicas e 
empolgação nos dias que o ante-
cede. Todavia, desta vez o clássico 
ABC e América (marcado para sá-
bado, no Frasqueirão) vem sendo 
tratado com desdém, chegando a 
ser chamado até de “amistoso”. 

Não é difícil de entender o mo-
tivo da “campanha” pelo despres-
tígio do confronto entre ABC e 
América neste fi nal de semana, 
o nono entre as duas equipes na 
temporada atual. Tanto os alvine-
gros quanto os rubros não depen-
dem mais matematicamente do 
resultado da partida, por isso cada 
um não teria “motivos” para a bus-
ca pela vitória em cima do maior 
rival. 

Independente dos motivos, 
para quem já esteve do lado de lá 
da história, qualquer tentativa de 
tirar o brilho de um ABC x Amé-
rica deve ser reprovada. Ex-joga-
dor e ex-supervisor de ambos os 
clubes, o desportista e pesquisa-
dor Ribamar Cavalcante disse ao 
NOVO JORNAL que não vê com 
bons olhos tal campanha que foi 
iniciada nas redes sociais e em al-
guns setores da crônica esportiva. 
Para ele, descaracterizar um clás-

sico é mexer na história dos rivais. 
“Vou ser bem direto: é uma 

falta de respeito com os torce-
dores”, diz, apelando para o lado 
histórico do maior clássico po-
tiguar. “A maioria, se usar o bom 
senso e souber 1% da história de 
ABC e América, sabe que isso é 
um absurdo”, considera Ribamar 
Cavalcante.

Hoje pesquisador, Ribamar 
lembra dos seus tempos de joga-
dor e de supervisor técnico, fun-
ção que desempenhou durante 
muitos anos, e diz que não há ne-
nhum desportista que não se sin-
ta motivado para a disputa de um 
clássico, seja ele em qual localida-
de ou ocasião for. “O atleta quer se 
exibir no clássico. Ele passa a se-
mana todinha se preparando para 
se apresentar. O torcedor também 
espera por isso, passa o ano todi-
nho esperando o clássico. É um 
jogo sempre diferente. A segunda-
-feira é um dia diferente”, comen-
ta. “Um ABC x América mexe com 
muita coisa. Mexe com os jogado-

res, os preparadores, os gandulas, 
o rapaz que vende pipoca do lado 
de fora do estádio, mexe com a ci-
dade toda”, pontua.

Engana-se, todavia, quem pen-
sa que tal boicote ao clássico ini-
ciou-se entre os torcedores, nas re-
des sociais ou afi ns. Um dos pre-
cursores da rebelião foi o presiden-
te do América, Alex Padang, que 
em meio à discussão em relação 
ao uso de time titular ou reserva 
no jogo contra o ABC afi rmou que 
não estaria motivado para o con-
fronto. “Já ganhamos cinco este 
ano. Não estou motivado para este 
clássico. Vamos deixar rolar”, disse. 

CAMPANHA
Depois disso foi a vez de uma 

campanha que, inicialmente foi 
negada pela assessoria de impren-
sa do clube, mas depois ganhou 
até espaço no perfi l ofi cial do clu-
be no Twitter: “Trocar o dinheiro 
do ingresso para um jogo que não 
vale nada por jogos da Timema-
nia, que vão fortalecer a reação do 

América”. A causa é válida, já que 
se o Alvirrubro terminar o “campe-
onato da Timemania” no grupo de 
elite (ou seja, entre os 20 primeiros 
colocados), terá na loteria federal 
seu maior patrocinador na tempo-
rada 2013. Porém, na prática, tam-
bém tem outra fi nalidade. 

Isso porque se o clássico é tra-
tado como “amistoso” dentro de 
campo, fora dele as torcidas estão 
em polvorosa. Uma das justifi ca-
tivas da torcida rubra para o não 
comparecimento ao Frasqueirão 
seria a ajuda que os americanos 
dariam ao ABC, que, como a pró-
pria direção do clube já afi rmou 
em púbico, depende de renda des-
ta partida para honrar compro-
missos fi nanceiros nesta reta fi -
nal de temporada, marcada pelos 
erros administrativos e o acúmulo 
de dívidas nos departamentos de 
futebol e jurídicos (motivados pe-
las dívidas trabalhistas) do clube. 

Para não deixar “solta” no 
dia do jogo e tentando fortalecer 
suas ações extra-campo, a direto-

ria do América colocará um telão 
na sede social do clube para que o 
torcedor americano possa assis-
tir ao clássico de sábado. Para ter 
acesso o torcedor que é associado 
do clube terá que apresentar cin-
co apostas do último concurso da 
Timemania, enquanto os não-só-
cios deverão mostrar dez bilhetes 
de apostas da loteria. 

A diferença de pensamento 
entre ABC e América em 
relação ao novo clássico de 
2012 poderá ser vista dentro de 
campo. Enquanto o visitante 
América continua fazendo 
suspenso em relação ao uso de 
time misto, o ABC já confi rmou 
que irá a campo com time 
titular para tentar diminuir o 
placar dos revés que tomou do 
rival ao longo da temporada. 

Com praticamente todos 
os jogadores já utilizados nesta 
Série B à disposição do técnico 
Givanildo Oliveira, a dúvida na 
Rota do Sol gira em torno de 
como o Alvinegro irá se portar 
taticamente no clássico contra 
o time rubro. No meio de 
campo, por exemplo, são nada 
menos que quatro jogadores 
(Bileu, Guto, Serginho e Basílio) 
brigando por duas vagas, caso 
Givanildo opte novamente 
pela formação com dois meias 
(Raul e Cascata). 

Segundo a comissão 
técnica abecedista, a única 
diferença em relação aos 
demais compromissos do ABC 
nesta Segundona está sendo 
o ritmo dos treinamentos. Até 
amanhã, véspera do jogo, o 
time de Givanildo Oliveira terá 
uma sequência de trabalho 
mais leve, treinamento apenas 
durante um período do dia. 

No América, por outro 
lado, a tendência é mesmo de 
um time reformulado, assim 
como tem acontecido nas 
últimas rodadas. Até o técnico 
Roberto Fernandes deve ser 
sacado – por ele mesmo – 
do banco de reservas para a 
entrada de seu auxiliar, Zé do 
Carmo, sob a justifi cativa da 
necessidade de observações a 
alguns jogadores. “A tendência 
é que o Zé do Carmo fi que 
à beira do campo. Não vejo 
problema algum. Algumas 
equipes fazem isso”, comentou 
Roberto Fernandes. 

Dona da casa, a torcida do ABC 
não parece desmotivada para com-
parecer ao Frasqueirão no jogo de 
sábado. Aliás, os abecedistas têm 
bons motivos para irem a campo 
encarando o jogo contra o Améri-
ca como uma fi nal, já que no pla-
car dos confrontos em 2012 o time 
rubro é quem leva a melhor - cinco 

vitórias contra apenas três do Al-
vinegro – e um resultado positivo 
neste último embate representa-
ria pelo menos dois meses de alívio 
nas provocações, já que os rivais só 
podem se encontrar na segunda 
fase da Copa do Nordeste ou tam-
bém na segunda fase do Campeo-
nato Potiguar do próximo ano. 

Via Twitter e demais redes so-
ciais, as torcidas organizadas do 
clube iniciaram a campanha “A 
Frasqueira faz a festa”, que ape-
la para a doação de bexigas bran-
cas e rolos de papel higiênico (para 
o tradicional arremesso em campo) 
a fi m de abrilhantar a festa no jogo 
contra o rival. Além disso os respon-
sáveis pelos perfi s institucionais tra-
vam uma verdadeira batalha virtual 
contra a tentativa de “morgação” do 
maior clássico do futebol potiguar, 
fazendo – para isso – uso de frases 

de efeito e declarações dos jogado-
res e membros da comissão técnica 
do time alvinegro. 

Um dos que coloca para es-
canteio a tese de que o jogo de sá-
bado não vai valer nada é o técni-
co Givanildo Oliveira, confi rma-
do nesta semana como técnico 
do ABC para a temporada 2013. 
O treinador, que já havia passa-
do pelo futebol do Rio Grande do 
Norte e tem vasta experiência em 
clássicos, principalmente em Per-
nambuco, acredita que indepen-

dente da circunstância da partida, 
um clássico local é sempre sinôni-
mo de esforço extra por parte de 
cada time. 

“Mesmo que o jogo não va-
lha muito, a gente tem que lem-
brar que clássico é clássico. Mes-
mo que fosse um amistoso terí-
amos que dar o máximo. Como 
não é o caso, devemos ir com for-
ça máxima. A gente vai ter que en-
trar bem na partida, para sair com 
a vitória”, pontuou o comandante 
abecedista. 

TORCIDA DO ABC 
PROMETE FESTA

 ▶ Guto carrega a bola em lance com Netinho no úlitmo clássico

 ▶ Alex Padang diz não estar motivado 

para esse clássico

 ▶ Ribamar Cavalcante: desdenhar do 

clássico é falta de respeito com torcida

 ▶ Givanildo Oliveira: força máxima 

para a partida contra o rival

TITULARES 
CONTRA 
RESERVAS

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / NJ


